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Com o Interventor Federal e o Presidente di')
Conselho Administrativo, o Cardeal Dom [aim

visita o Posto de Puericultura Da. Beatrl, Ramos

Na .(C�ônia Santa Teresa», o Cardeal Dom Jaime,
ladeado por altas autoridades e pelo dr Tolentino

de Carvalho, tííretor daquele lepro ária

�..,.

�.��
DRSPEDlqA DE UQM JAIME

Ao desp dI - � do querido Estado natal, des­
ta fprmosa TéI1:Çl Catarlnense, levando n'alma as

saudades dé sempre. e-me sumamente grato decla­
rar �que não sei, que mais admirar nas homena­

gens q e me fo rn aquí prestada-s: se a fé corr

que foi destacado o purpurado da Santa Igreja en

íôdas as manif stações - .ou sé o carinho espon­
tâneo e fta,nro a �filbo des e próspero "Estado Deus
retribua com as mais abundantes bençãos a ben­
dosa g nerosidade das autoridades civis, reJigi�sa�
e militares! bem. com do cléro e do povo bârriga- .;1
verde. Florianópolis, 26-7-46.

..
�

Jaime Cardeal Câmara.

fi

NOSSOS CLICHÉS:
Em Palácio, S. Exia. o snr. dr. Udo Deeke.

Interventor Federal, conversa cogt o eminente Dom
Jaime Câmara, em colóquio cordialísstmo,

e conterrâneo para conterrâneo.

...
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REPORTAGENS DE UMA ÊPO�A
ADÃO h:IRANDA escreveu para «Atualidades»

A execução

•

Redatôres e Colaboradores varias
-0)(0·

Assinaturas:
Cr.ê 12,00
Cr.S lJoo

Anual
Núm era avu Iso

- x -

Anúncios
�de acõrdo com a Tabela de preços

." - 'X -

� ...
, «ATUALIDADES:. acolherá de

��a vontade tod�s. os originais,
nao se responsablllsando, porém
pelos conceitos errrlttdos em ar�
'ligos etc. assinados,
« Os originais - mesmo os n o

poblícados - Itcarão em poder da
Redação.

- x -

.. O� nOSiiOS correspondentes nO;"1-
ínterlor do Estado, estão autori-

.'

zados a receber importancia de

a�slnaturas e a
. contr�tar anHn- •

sros, conforme auterização em I

p'.der dos mesmos.

de um programa administrativo
depende. no tôdo, de recursos financeiros.
No caso presente - o da Prefeitura Mon­

cipal de Flortanópolis - tem sido a bôa­
vontade do CeI. Pedro Lopes Vieira a ala­

vanca propulsj onadora do progresso t r­

nando a Capital do Estado centro dig.o
do nome que ostenta

. II

r.--'-·.,. -"'.• ...., .-._.� �.• I�..,

.. _: "l
.

""
.

: 1tualtdades'
�f"�-

..

-; Pu lícação ensal t-

Avenida Mauro Ramos, 301
Florian6polis - Santa. Catarina

Rroprtedade - Direção - Redação
e Gerência:

F. I. KUEHN)E
•

PRAÇA 1$ DE NOVE:\IBRO �

A Praça de Novembro, coração da \�írlac1e, está 'tomando as-

pécto de realce. com o seu Jardim O1iveira Belo corrrpl�mente re- '

construido, tlt>�decendo à planta hem feita, si é que o tê�o ·exp)'ime
.

��o nosso perrnamento. Os canteiros, dispostos em f�rmas agradáveis, '�1
cgm roseiras dfi enxêrto, com as mais lindas e encanttrdoras flôres,
dão graça a9 ambiente. O!'! modernos bancos de concreto. por sina] r,"de custo el�ado, ensêjam a que os nossos visitantes póssam, hotas

.

e horas, contemplar as belezas-sem-par do conjunto da âr . res e da ,

, flores. O corêto, ainda em construção, para que possam ser rca llza- iidas retrete.� pelas nossas afinadas bandas de música, entre as quáis r:
as .Ea Fó çà Poliétal e do U Batalhão de Ca�dores, é (los que se� . �
vlrão para padrão, dada as SU}S artísticas. f6rnws. II

_

O Jardim Oliveira Belo, tão- centenárão, por onde gerações e g • ..:....,
racoe nossas já por êle passaram, constituirá a sala-de-visitas <lR
Capital como há muito devería ser; belíssimo local onde mlôb o I �
que. de mais lindo há na ilha, despertasse elo forast� o desejo de ......

'

conhecer o seu interior. . -,r. .. ! • .;:
A.s orquídeas.vque serão QOl0c.1:d�s em lug r·.p�rn.. elas resen��- .

.

. '.: j ... 't �:�
. � '. �:. '�·.IH··'�'l�·r: .....:....

."
to.. •

• ;��:-
N�!!t_. ��:,.,.,:_...:" ... .k _''lJ.#.._�., . ' ....._.L.".� ��..: ' ' ....

,..
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>!. J.' Ao último Concurso (le Con-
tcs instituírlo pela Revista da Se­

mana, elo Rio, concorreram mais
d.:! cem trabalhos.

Silveira Júnior foi o nome que
.

obteve o 10 lugar, entre os doze
.

candidatos que conseguiram classi­
Ecação.

Ao jovem escritor catarinense

que colabora em várias publica­
ões periódicas, e exerce suas ati­

vídad S como funcionário ativo e

, zeloso junto à direção central do

:ap.co Indústria e Comércio de
tajai, nossos -parabens.
* '" O Paraná possue uma Edito­

ra que muito corrtribue para dígni­
�icar1he o nome de povo que es­

uda e.. aprecia a boa literatura.
Refer'imo-nos à Editora Guaíra,

d quritiba.
. çnta várias dezenas de livros

publica QS Sob assuntos os mais di­
\-��sos. Romance, .Crôn·cas, POE'­

jas, Biograítas e uma bem nume-

rosa escolhida, Estante Jurídiêa.
Na referida série acaba de ser

J?Ubllcadà, em 2&. edição, a notável
.
bra: "Tratado do Man ato e Prá­

tica das Procura ões'', qu com­

pr-eende dois volumes, contendo
cêrca de mil -págínas, no tota1.

; ssa pubücação q_ue sái r fun­
dida � constitue um valio '0 prá­
tico orientadôi sôbre assuntos ju­
rídicos, estampa também numero­

sas minutas de procurações, Q au­

tor âa obra é o conhecido e acata-
� do prof. Dr: De Plãcldo e Silva.

'" '* hegou ao"13rasil. a-fim-de
dirigir a sucursal de uma jirma �\
norte-amertoa a fie publícações ,,.
téc ícas o sr. Henry Bag�y.

O refend jorrialist foi corres­

pontléi! e de guerra da ssocíated
P 'ess, unto à o� a Expedicioná­
rja ·Brasileira) na Europa.

O govêrno brasileiro condecorou
o sr. Bag ey Dr duas vezes; pelos
excelentes ser íços que prestou.

*

'" '" Em unho p, . .realízou, no

Rio, na As Dei ção'" de Cultura
Franco rasileira, "1.11:na palestra
s h,re "La Vie' Tntellectuell à Pa­
ri "

o escrltqr Emíle Hérfrjot,
*

-

*

* ti< Bezerra de Freitas, pr met
para. breve um en aio de interpre­

ão de autores britânicos (Ten­
':Ob, Osc r Wild Davie l\Iat­

J e
..

Arnold, etc.) sob o titulo .;rt.,
������__���������=;��i�te�P�o�e�ta�s�Tngwle�e�'�"��_�.���������������.�=-=-�_�

N oticias BI bliograficas
(sob (S ausprcios I.'a LIVRARIA ROS '\

rua OI.!' .dcr», ,,:3 - t- lorianópolls) -

ror J, T. ROSA .JÚNIOR
*

" *

-_ �D������l:!�N _�
BLUMENAU - SANTA ARINA

BRASIL

Cervejaria Catarinense S. A.

FABRICA de ARTEFATOS D'E T 100S

TECELAGEM�T
-

URARIA.ALVí::JARIA

DR, I..I.\ÉRC'lO C. DE A:sDRADa

-

,

Dentre as figuras de renome que

ocupam lugar de destaque nos,
meios intelectuais do País, sobres­
sae-se a Co nosso eminente conter­

ráneo, e con: agrado homem-de-le­
tras, dr. Laércio Caldeira de An­

eirada, há longos anos residindo na

cidade de Niterói, para onde e

transferiu desta Capital.
Ocupando cargo de relêvo no De­

part mento dos Correios e Telé­

grafos do E tado do Rio de Janei­
.1'0. a que fez jús por sua aprimo­
rada inteligência, grande cultura e

,. prevUegiado talento, o festejado
heletrista não só é membro do Ins­
tituto Histórico e Geográfico de
Santa Catarina. como também é
sócio çorrespondente de várias as­

sociações literárias de diversos Es­
tactos.

Jornalista dos mais vibrantes,
pro ador em estilo escorreito, poe-
ta, historiógrafo, pos ui o notável

'; . conterrâneo uma va ta bagagem
, literária e, um grande número de

obras histórica' sôbre Santa Cata­
rina. seus vultos e principalmente
sôbre atos elo Bra ii do pa sado e

contemporâneo.
Muitas foram as homenagens

que lhe prestaram seus numerosos

,,�migos por motivo de sua data
... TI talícla, transcorrida a 26 de ju­

nho último, às quais prazeirosa­
;1 .mente- nos associámos.

a n ssa cerveja

preço ao alcance de todos.

Representante � BRAUNSPERGER
Rua.]' lipe Schmidt, Telefone
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Caixa Econômica Federal
de Santa ,G:atarina

o Dr. Brasil Viana, Dr. Ful­
vio Aducci e Jáu Guedes da

Fonseca, secretáriado pelo sr,

Ati Mafra, integram o Co�­
selho Administrativo da CaIXa
Econômica Federal de Santa
Catarina, sob a proficua presi­
dência do primeiro.

A instalação da Caixa Eco­
nômica Federal, autônoma, em

nosso Estado constituiu sem

dúvida notável contribuição
para a economia catarinense .

Em vez de uma simples guar­
dadora de dinheiro, como anti­
gamente, a Caixa Econômica
aplicará o depósito em bene­
fício da economia popular. Fi­
cou estabelecido que a impor­
tância arrecadada, no Estado,
terá aplicação no próprio Es­
tado. Ou ra notícia auspiciosa:
nes mês, funcionarão as car­
teiras de penhôr, consignações
e 'hípoteeáría,

....... , .... '""'.

..
•
. .

Há um fato importanÍe quedeve ser acentuado. Das cinco
novas Caixas Econômicas au­
tônomas, criadas em dezembrodo ano findo, por decreto do
ex-presidente José Linhares, a
nosssa foi a primeira a organi­
zar-se. Atualmente, já foram
inauguradas, além da Agên­cia desta Capital, as de Lagu­
na; São Francisco do Sul e Ita­
jaí. Oportunamente, todas as
nossas importantes cidadp.s se­
rão beneficiadas.

•

_DR. BRASIL 'vIANA
Presidente do Conselho Administrativo

da Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina

É justo, pois, que "Atualida­
des", por intermédio do dr.
Brasil Viana, M. D. Presidente
do Conselho Administrativo da
Caixa Econômica de Santa Ca­
tlarina, augure a tão importan-

organização de crédito os
melbores sucessos em suas
transações.

...

f:
.. ,

•
•

:8'08S' OAPA
É de autoria o fotógrafo Julio,

com atellier à Rua Trajano, a fo­
tografia cujo chchê ilu,stra a capa
desta edição.

Inumera sã as fo ografias ar­
tísticas do fotó rafo Julio, muitas
das quais tererííbs ocasião, nos
pr6Jctm<t números, d apresentar
aos nos os leitores,

há-de con típlir pela raridade e belêsa que encerram, o atrativo dos
nossos visitantes.

Assim, ,Flori ópolis moderniza-se, esgelhando-se nos centros maisadiantados do País.
C fUIENTO DAS R AS

,O calçamento das nossas principais via púhlic ,s1 na maia a for­mand o coração da capital, é que, e_guindo o t'ograma de outrosadrniri stradores, vem tornando efetiva o ii!. CeJ,. Lopes Vieira.Muitas fõram na sua. â4ministração calçadas e grande parte estárecebendo êsse indisp,ensá;f�l melhora e to.
A Avenida Ma ro, mos - íníela a há algunS" anos ainda, Vãoconclulda - vai receber caIçament .1> qual est end, p,eIncipiado. Semêsse gm de melhoramento, s artêrfa que atrav s gra de parteda capital, não passaria de um simples caminho mal e ai c meçado...

.. As ruas Ruí Barbo e Fréí Caneca oferecem, agora, c m o o _amento, co ipade e beleza estética à cldade. cáis Badaró, que
•

circunda par o lado da praia, indo do Mercado ',ºIico à Rita Ma-ria, vai, também, receber paralepipedos.E, assim, pouco a pouco, as ruas estarão melhorando a cidade quee vai modernizando .

A FEIRA LIVREPlano a executar, ainda no corrente exercício, segundo nos infor-mou o próprio Prefeito � Capital, é o da construção de bem feitasbarracas, no .lada:�t?a praí o Mercado Público, para, nelas, serem. rea­lJz�jas as feiras livres dos nossos- colônos.A idé�a, magnífica e louvavel, teve-a o CeI. Lopes que, assim, pro­cura realizar programa que, ao mesmo tempo marcante da sua pas-agem 'peta Prefeitura, tornará a nossa linda capital 11m dos centrosmagnífICOS do Estado, servido, como está, de uma das àiores e me­lhores, sob ted o ponto de vista, pontes metálicas do Brasil._.
*•

-

*,

.

f- Em s!ntese, a obra administrativa que se esforça p concre tzar,..
em beneftelo do POV? de FIorian6polis, o honesto e dinâmico PrefeitoCeI. P_edro Lopes VI Ira sem favô!' 'algum, um dos admfnistradorestIO' que hao de f?rmar n g�Ieria dos nossos maiores benfeitores.� -, .lft. • A honestídada '&� bõa-vonta e que o sr. CeI. Pedro Lopes Vieiraf'�. ortta pã.ra levar o b?írco que dir .ge aO'porto do progresso realizando

. ��'1i de � arte, o bem estar da �lação a _ilha que, �el�, afá�el e 1]e 'CO-. "1.- . raçao grande; amigo dos humllde.s confiam e confíarãn sempre q';."I tl� se trata d. elEtvar o nome de Santa Catarina, •

�
.•

POI: e sa; a� es o CeI. Ped�o Lopes Vieira tem sido, para os hei-.!íf{
_

tes .da Ilha d anta Catarma o guia,. seguro, na estrada batida�� _

an e:1O. d .e po o que trabalha, luta e sabe vencer na cone eti-. Zâçao ti�ê .t:
..

a a sua ma s justa aspiraSões. 'F�
.

'}. � ..... _ tal
"11..�.. �

�. <-

• "II> <".

Orquestra ���4
Q.' f

A • ,,­uln onlca· -,

....
"

..

.Novame e, no prôxímo dia 9, às
2030 horas, a nossa sooíe ade terá

oportunidade de assrstir ao XO
concêrto da Orquestra' infônica,
no Teatro Alvaro àe Carvalho.

Como nos demais côncêrtos já
realizados pela Sinfônica, -ne te o

programa foi cuidadosamente es­
colhido, com partituras de molde
a atender perfeitamente ao

.
recla­

mos da sociedade florianopolitana:
erdí - A'i,da - marcha triun-

fa
Cerri - Minuit e Oavotta .pízzí-

cato; lO

C. Prisco - Prelúdio' 7'

Tschaikowski - Mefudia;
Chopin - Noturrre e Valse;
Adam - Se fetai ,Roi, ouver-

� ture.

) �'

..
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Um Inglês Nascido Em
Laguna

Homenageando a memoria do "MajorAcácio Moreira, falecido no dia 22 do corren­
te, nesta Capital, ATUALIDADES reedita a
página que o jornalista conterrâneo, Zedar
Perfeito da Silva, com muita telicidade, es­
creveu para o «Diario da Tarde, em 9 de de­
zembro de .)944, sob o titulo « Um inglês nas-
oido em Laguna, "

1:\. Cf ��nda Q�uf�a d4! u(ttuuf,da_
d.z.\t � f�aa p�fQ (f�élnda 9'''0-

·.�'l.��60, fP'laS9- 15.

* *

*

<Apreciar a figura inconfundível do majorAcácio "More.ira é tarefa agradável e fácil, quando
se aprendeu um pouco o segredo da vida e já se
bebeu o leite 'da fraterrridade humana.

Mesmo sendo penosa, a marcha vitoriosa queempreendeu 'Loi processada quase sem sobressalto,
para alcançar o .grande objetivo: uma posição des­
taca a na sociedade e na vida pública. Por quedizemos quase sem sqbresaltos ? A resposta afir­
mativa se deve ao caráter de Acácia Moreira.
�dolescente. pobre, franzino de corpo e detestando
a violência e a' int iga, compreendeu 'desde cedo
que só pela inteligência e pela tolerância seria ca­
paz de realizar o seu desideratum.

Possuidor lie uma intuição, política precoce e
mestre na ar e, .de ler até no mais profundo (Ia
'alma humana, estabeleceu o seu programa de ação
nos. dois postulados básicos: - estudar e servir
ininterruptamente ao povo.

Não estamos fazendo a firmações gratuitas.Todos os catarinenses conhecem perfeitamente a

competência jurídica di Acácio Moreira e sabem
que êle só não serve áqueles que recorrem a
seus préstimos se lhe fôr de todo irnpossivel, quer
se trate de um correligionário, de. um adversário
ou de um amigo. Sempre fez questã de distin­
guir a amizade pesso. I da solidariedade pojttíca.Hábil psicólogo, jamais duvidou de que o adver- '.

sãrío político de ontem poríe muito bem vir a ser
o mais decidido ce. religionário de amanhã. Agiu
sempre com a prudência e a tal rância de seu ir­
mão inglês, nunca fechando a porta ao adversárto,
na esperança d nascer uma possibilidade para um
acõrdo de cavalheiros.

Possue, em alta dose, o dom raro de polí­tico: - saber ouvir! E' por isso que alguns adeptosde credos extremistas, quando lhe expõem o pro­
grama do partido, saem q ase convencidos de que
conseguiram mais um companheiro ou mais um ca­
marada. Não teem o alcance de reconhecer, apenas,
o respeito que Acácio Moreira cultiva peJo gênerohumano.

.

Será difíeil encontrar uma Iarnilia em nosso
Estado, mesm que reslda fora, que não tenha re­
cebldo um cartão carta ou telegrama, de congratu-

t

•

.

...
ENTENARtO DE A CIMEN..

TO nA PRINCEZA ISABEL
C.omemor ndo a 29 dês te mês o

l0 cents ário de nascímento ti
Princeza abel, o Covêrno d Re-

• pública- d cretou feriado nacional
Em todo Q territ6rio nactonm,

foram levadas a feito solenidades
omernoratt as, tv..tc e reügio-.fia .

lações ou pesames, ce Adcio Moreira. E' o com­
panheiro inseparavel d- toda a ocasião. E' o ver­
dadeiro amigo.

José Acácio Moreira nasceu na cidade de La­
guna. a 9 de dezembro de 1867. Aos onze anos,ficando órfão de pai, abandonou os estudos primá­rios para trabalhar no comércio na situação de sim­
ples caixeiro, para dessa maneira sustentar a m?c
e as Irmãs. Ao completar desesseis anos, foi admi­
tido na Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina.
Em seguida, já no posto de telegrafista, foi trans­
ferido para a estação de Lauro MUller, na época,
sempre ameaçada pelos indios.. Decorridos três
anos, voltou a Laguna. Lá, passou a escriturário,indo exercer essa nova função na cidade de Tu­
barão.

Em 1896, a l: de janeiro. tomou posse do
cargo de Secretário da Superintendência Municipalde Tubarão. No mesmo dia, abriu escritório de
advocacia. Desde então, nunca mais abandonou a
profissão de advogado.

Em 1919. fixou residência e montou escritó­
rio em Florianópolis.

Aos vinte e um anos. no gozo de seus direi­
tos politicos, ingressou nas fileiras do Partido Re­
publicano Catarinense, do qual tei continuamente
um líder arguto e muito ativo. Alcançou a deputa­ção estadual em diversas legislaturas e ocupou o
cargo de vice-governador do Estado, do qual foi
depost pela Revolução de 30.

Ta l1bem militou no jornalismo, desde moço,te do fundado, em Tubarão, o jornal «A Vanguarda».Eis em traços gerais o perfil moral e politicodo Major Acáclo Moreira, que se nos afigura um
au entico varão de Plutarco.

Nele, a nossa mocidade encontará um exem­
plo grandioso para lutar e vencer por causas no­
bres. Nele, agora que o país caminha para o regi­me 'das franquias politicas, como já prometera so­
Ienernente o Chefe do Governo, Santa Catarina es­
pera contar com o colaborador de sempre.E o resto do Brasil, quando examinar a suavida pública, olhará o nosso Estado, que lhe tem
da o tantos e tão grandes homens, com redobrada
simpatia e maior admiração .•

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICt

.:r

com
. presença do Presidente. da

Repúblrca Ministros de ta O e
"ouH autoridade

FOI também, andatío editar

�tlJ _?êlo �omemorath'o.
das

•

Consultório e residencia:
.....,,- PR. PERI:IRA E OLIVEIRA N. 1(
'lf

(Próximo ao Cine Odeon)
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_ Finalmente ariimo-me, a ba er-lh a porta.

Atengenda,' e�p1ico à, .emp ega a que sou da polícia
e preciso faJarJ imedigt�en te, c.çrn o don? ?a casa.

I .

_ Não há dono, AqUl mora a do ;;!. Lúcia, ou a sua
dama 11e., companhía, - Esclarêce, som ar autoritário, a

empregada: Já quarentona ainda e es orça por parecer
"jovem .. � _

,
- Sendo a§Sim com diz, íalâreí me mo com a do­

na úcía...... lríSisto1 por minha vez.
- P.od e frar. Ir'tTI avisá-I de sua presença.
Deíxand m na sala de vis tal .sat,
Com 'pequeno iqteTvalo, entra .Lúcia. AQ vê-la, o meu

coração- bate com força.
Acho-a linda ve tida no seu casaco d a trakan. Tem

° cabelo em desalinho, o e lhe aumen a a graça.
.Ao deparar-me, não e como esco'P.9-er a sua indig-

ração pelo logro que lhe preguei.
."

"

C m as ãos à costas, diz surpreendídat
- Mas, é você?.,.
- Em carne e osso .. ,

- quís azer blague, mas não
me

-

ntia seguro
:_ Que�nsist�ncia aborrecida!
- Perdão, mas tenho que lhe declarar álgo, e o fa­

rei agora me o.
- Que audácia, meu Deus! Que audácia. - repete,

para depo� assoar o nariz. Parece resfriada.
Explico, vacilando:
- Desde aquela noite chuvosa em que a. enhora,

quando ia tomar o bonde, se abríg .:�b o meu guarda-
chuva, que não tenho tido mais !g"'õ e espírito.

- Qtte juizo forma a meu respeito?
- Não formo juizo algum. Sei »ól;.T1ente q,u lhe que-

ro loucamente, de peradamente. 'Mais do que. a im
mesmo ... Depois do encontro, há mais de um ês, per­
di o contrôle dos us atos e perdi, por ind! ez:�nça ao

trabalho, o emprê o Sou um homem apaixoná o ...

- É interesSante no mentir ...
- e ba"Iançan.,(I a ca­

beça, sorri de um modo mais acolhedor.
- Mentir! - repito, e amarrando a exprt SãQ, não

14e di matis nada.
Pr. rría, . cista:
- É orgu o o; ou desconfiado?
- As duas e usas. - respondo, secamente.
- Ah! L go pude percebe .fjpm a leitura q e fiz

das suas inúmeras cartas.,.
'

- Foram tantas assim! '(4"',
- Sim. por que não?
- Estou certo de que não lhe enderece In is de

dez _"

•

-
' .. doze ! - ela me interromp �.

- Vá que seja, Escrevi-lhe quase m centetuf1. de-

I las'! .
'

- "Por que não m'as envi9u tôdas? Aprecíeí 'devi­
damente o seu estilo epistolar.

, ....
- Sou desconfiado. Já não sabe?!... J

I• *

*

* -

"

Dois meses depois da primeira víslj o amor nascera
também em Lúcia. e �os poucos o fôrà se apertando em
um laço de sincera amizade

Vivíamos tranquilos e íelizea. Lúcia reascendera em
mim a chama de um ideal quase extinto. Graças ii seu

estímulo, eu já arranjara trabalho no comércio PrÇ>me­
tera-lhe, na devida oportunidade, matricular-me em um

curso. de especialização, aproveitando a folga da noite
.

�\mda ontem estive em suasoasa, onde, uma vez ,mals
notei que a empregada n50 me encara com olhos a ígos

t Passamos, eu C' Lúcia, algumas horas compler 1_ en­

• te' entregues aos devaneios. Sonhámos, bem juntJl�os.
1

com um futuro venturoso para ·ronbos. �

.

! Nunca, no amor, cxpcrtmentel tanta aríntdade e urna

R
.1

t t ifl· • disposição tão acentuada para ser alguém, com 10 caso

epresen an e em onanop.: . õ��sa moça. Ela representava unr O<'isi8 nesse J e'l'E'O ge
r

JOSE' P LIMA
... • dificuldade C de té.st.....o em que eu ia levando a .·i§ ,1('1a.

.... ....
. .

�
.

--'I
Admirava COl�l��ho li. sua cultura geral 1.1 cu

'.. : ç, O ulteí aos amigos O C��::tc1o e o gõsto que ela m rego-

Ca xa Postal 49 �.J.!t no �orgaTllznr a sua seleta biblioteca Os Irvro 1'3m
,

." ,"' os. seus amigos certos e tnscparávels como vúriM v '7C'i

, "'" J'.!l\ deu ciência, e onvlctamente.
• . .. :.,t Antes de deixá-lo nessa noite, CtJ hjntim� tr. 'pa�-
-_. - - • �l!io à 11pr�sa de Santo Amaro no domingo 'o .imo.

� ,'; .

'

_____________________� ___.�_.....\o"'*_: �....1S. .... .,;,."'......!"

Marcenaria em grande.. escala
.. ; �-
•

Estofaria especíàlizada . .

Pôltronas para Cinema

Tapetes e Passadelras

dos Móveis � C I MO"

End telegr.: <Rossmar
Santa Catarina - Brasil

,

..

... mas

S a tu rn·o
...

,
.

e melhor.t •

l'.h'ebric8 de Clloco­

,��� ... late Satu no
�

..;� BLlJ M ENA..U, S. c.
1..,

.. �

Desencontro
0:0 Destino

"'��' i Z:Jii '\E P,ER}f)El'ro DA SILVA

•
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t
•

Oito horas da manhã de domingo. Lúcia ainda não
chegou. A princípio, não me preocupo com a sua demo­
ra. Posso, assim, mais à vontade, apreciar que o Largo<ia Sé, com o movimento diminuirlo tem um aspecto com­pletamente diferente do dos dias úteis. Observo algumasdas fisionomias que passam perto de mim. Umas tristes.Outras alegres. Há algumas demonstrando indiferença.São um verdadeiro livro aberto. Por elas, poderemos de­duzir os seus caracteres.

Depois reparo no andamento das obras de Catedral.O serviço quase. não progride. Raciocino: - "A demoraserá por falta de 'numerário? E os capitalistas? Será
que Um trabalho de tanta éxigência artística requer mui­to temp,o 2PoI ue sou, tão descuidado nas questões de
ar e .

'

E,sta a revolver outras idéias, quando sinto u'aão ROUsa' e 'Ve-, sôbre o me ombro esquerdo. Viro-
11).e imedía aments,

, .

.

11! É""�út;ia. bei] -lhe a mão) e acrescento: _

. 'Q!g. �� <tue nao vínhas mal .

l§i' ela a r,�senta-se 'multo a1iati�a,
. -. v..erdasie, - explí a - qu e q,ue não vinha

a� .. _

- Rá m tívo '1

.-JD- o
_ 6!;lllé.,?

-

.
á _aluo 'I'enêmcs de espetar uns guinze minutos,'pou<;.o mais QU; menos.

'

- Qu� !pena:. Eu sou c culpada, -, "",," .

_,.-' ãmps ao café?
-

I!'i! �" ...
,
,'_ Queres?

'

- Que pergunta t S1tbeS' que u 'Um bebedor invete-
ra o, ..

- En.tãO� vamos.
No caminho para o "café" da esquina, cheio' de curío-idade, pergunto:
- Querida, �o q�, te encontras tão triste?
- Vamos deixa para dep is a resposta.
- Depois?! O qm aspecto místeríoso causa-me

apreensão. I ão o od.e� dizer agora ?
- Po so, Afonso.
_ Dize, então!
'_ Re�cebi um telegrama, ontem, o qual,

to, não m'é" agrade mai .,.

- Não posso saber do que se rata
...

- Não.
- Sinceramente? !
,- Que criatura impressionável és tu_

•- Então? _'. .'"' ,..

..... ' '& i'- QuancL chegarmos a Santo Ama 0-: prometo con- � � ....

:�t.':�;-tar-te o que se passa comigo e

pra.
s1lar-te-ei 'Outros escla-.- '" __ �.�. ,.�.1',"recimentos. Serve? : l '"

' �
- Está bem. Va s voltar ao ponto do bonde. ,.�. ",."* �..

�

- E o café, Afonso?
,

�I"
li .' rvAntes de responder-lhe, volto. Ela lhe acómpanhf." • _,1'.:tomando-mo o braço esquerdo. .'. )... "

.

- E o café, Afonso? Insi te na pergunta anta- 1.1"
.. "0 ,.�..,

1'101'.
I- Não qu� mais.

h"
.

I:
- És rnanhoso . . .

.

- Nada disso. Preocupo-me com uma nonada. J
.

"\
compreendeste o meu temperamento, ão ? '

- Fa(ta-me a certeza. O te 1 temperamento é rnuít
estranho. unca conheci outro igual, •.

- Conheces a m tantos temperamentos?!
- Muitos. ...,.
O silêncio foi quebrado quando da chegada do

bonde.
Quase que não tornamos assento no me mo banco.

Havia muito passageiros, e eu fiz o possivel para ficar
separado dela.

Continuei, durante a Tingem, taciturno.
Lúcta, generoc;amente, consulta-me:
---- Queres quebrar a-. possa sincera amizade

prichos fora de prop6 í .

Não lhe dou respo: ta. .�
Prendendo-me amorosamente pelo braço, in rste: ....
- Af n o, ainda, s zangado?�
- E�tou. 'I'ens ca a salda.,.

•
- Eu 7 Ciumentot .... ó gosto de ti I f Tão conhece

a minha '.'ida Sempre a ocultei de ti ... As 1:fn 011\
queres fri1!er um juizo precipitad speito ô meu

-

_

� ráter ? Como já te prometi na ai falar i sôbre a
,

'

•minhn �:��aie 1 .' '.;.. .a; �.�� 6"'1 O
•

a n o' p o IISdad' rnl - � ..... ."
,

Dnf ��r dián��Utt�OJ�1�S in' corrend
.

'mam}iri�n�� " ::o>c �;�
.

�l:
te, Falei quase t&ç1' ter io do tra] to, nt l-lhe '-;: li 1; , f -

,.. '"
•

vez mais, os mEfus' 08 que, f!.l:nd., '�f:
' .

'�li 1) -!::-.•.__. .... _.._ -, �Jt "I.
� � ,) _ ,��........:r�- ��'!J' ...... ""Y,"

� .

.

''-it)...-.:

Ir íamos de boncle. Encontrar-nos-iamos, às oito horas,
no Largo da Sé,

*

* *

,
<

•

I
t
•

& Irmão
(Tudo para o

móvel)
auto-

!
Importadores

Vendas por a.a«:ado e a

I varejo

aminhões

1398

'I rmãos'•

II

!
I

•
.

,
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para o bem ele ambos. Expllqueí-Ihe que a minha reser­

va era fruto exclusivo da situação econômica que atra­
vessava, aliás precária. Reafirmei-lhe que tudo que eu

chegasse a possuir seria dela. Tudo dela. Dava-Ihe até a

alma.
Lúcia ouvia-me com prazer, €m um verdadeiro es­

tado de beatitude. Interessante, quando a gente ama.

Apertava-me, CQm fôrça, para assim, me testemunhar o

seu grand€ amor e a sua ilimitada confiança em mim.

Logo ao saltarmos do bonde, convida-me para assís­
tirmos à missa. Concordei. Durante a realização do ato

religio o estivem s separados,
Depois, na rua, foi logo m confessando ter rezado

muito e llJuito pedi a Deus ara, sermo felizes.

Agra eci, meio emoci,pnado.
Tão pude ... quan no dirígtmos ao restaurante, dei-

xar de .i,Wagin quantO am r é capaz, Enche-nos o co­

ração de'" e perança elev o nossos espínítos a uma re­

giâo de sonl1,.Qs e de .j.)rOQíglOS..

'0 resbíur ríte de prop 'eilade J:ie um. alemão, en­

Comeu amos lu;p"',ali:n_Qço, 'ao. ' 91580 $6 t .parae aa quator­
e Ma, Compramo é",çouduzunos �n_oscd pég'a um Ian­

�h aJg_uma fruta: .et p'ã,ô preto e frf� e. tíua garrafas de
guaraná,

"Tran
'

psernQ:oI em eguída, El, ''X'iO p�a. nos colocar.
• • - - - -, -

.� , QS à margem opos ta Cip. . epteBf:t. a lllétJ:> eseav� .sereno,
�o�...o...o...o�o...o...(�o... '"

P..< � . V8-4 �mt!uand. ar�epl.él.çlo PQr- um. 'Zj',f o dis-

I 1"l
. I atét' e�' ap'l'aZI"Vet .ab qu:erfum® [untar-nos s.i: 'me-

o ' �I\"'� .. � �'J� "'.�' "''\O o 'ra: ("lpe�,Q� que al se encontravam,
" , A •

I I
.....

tA I'� 7: ,'-!' � l Lrlc a a rita-se na relva sem. a menor cerimõnía.

rmao S··• ,\., e s� �
."

eito-rns •. apQIan,do a caheç em se regaçq. Çarinh.Qsa-
o � ". ,V� ... \ •.

,-
•

"O -ments aJ a n meus ca:t>elo�. Ê o meu fraco. H+; _w.ngo

I I � c + ;:.-- .'��.'.. .'-loit".
;II

..
,.:Jiágl. a çafu;me. s

A
•

e o r to. Passo a mãõ, Ergo-me. É

Li;!��la �::v >;,.,.� LúdIa que chora.
�

,

•
• ....), .

\.•. � t
..

� ,o Embaraçada.' pergunto: ,.,

I Agentes �XCí�8Iv�s ��� -,'" çar o �J!�::�� d: lf1iç��a cara medonha pata di favo

I .

- lrn, querida, tu choravas. A razão será o tei gra-

'o S ,A' Pblllps do Brasil ,o,
ma t., Manso.

• a. , _ Foi assim tão má a noticia Q

o �,� I'
-"'

'B
o -!Ela' balança a cabeça afirmativamente.

,� �l"� elO .8)81 e rosque , Enca�a·a, e tupefacto..
. ....

"

DepOIS de penséfY um Instante, declara:
e

"

'

'

��.:J{,I. .

.

. � o, - Vou contar-
.

algo a meu respeito, como ,Prome-

I . RAT"\I�' PWILIDQ 'tI. - e pára, pensativa. '

'n<;, w \ii,' l� J '-...} .

- Querida, .est� c��mo. Não exijo sacrifício de tua
e tliP., '>

'"
: �

� o parte. A trnpertinência ja passou.

I �. ·'O�· rnellior de Qua , .....,. Falarei. Preciso contar-te certas cousas ",. e e-

, ,..... rI u
.

rá agora mesmo. - contesta-me.

'e .
"1J ... i"" "tl 'p'O'ca ,0 _

E ,end'Q-me na relva, pondo entre. as minhas as s,uà&
- .....

..
� �

.
� e "

mao .

o

• ,,�' • ., o
- "Wui completamente infeliz - começ�"':'" até o dia

,
...

,
em que me apareceste no ponto do bonde, na rua Líbero
Badar6. Caia, ainda me lembro, naquele momento, um

OI"

L
' · o forte aguaceiro sôbre a cidade. Apanhou-me desprevení-

,. OJ as· , da. Guardaste-me do tempo sob o teu guarda-chuva, NO
• Donde, pagaste-me a pas agem. Tudo isso era moti o p,ª.

-0.,. ,,9��.... --,-
1'a te ag;:decel'. Entrdetanto, não o fiz. Não o fiz, porqg

. me sentIc1 desnortea a e-... sabia comprometida." Nao

.BBusnUE� Avenida João Pessoa 73 esqueço que experimenteI uma sen�açãp desconheci:a ....

-,�
�

�,�
O coração queria saltar. Nunca mais me""esqueci de ti.

- Mentirosa!

..,
.. ITAJ lIa. Rna Lauro Mu"IIer, 40

- Exato. Deixa·me contar, senão me atrapalho.

-I
lU OI

- Continua, então.
..

- Pelo postigo, observei as tuas frequentes passa�

a ...

'fi

....• '" Ô gens lá pela frente de casa. qostava tanto d� tuas cartas' �

,�€�a...o...o....o...o....o...o...o...o... que,. quandC? se passavam tres ou quatr? dms sem elas,
.

•
' perella o go�to pelo trabalho e me a.lpnE'ntava pouco

Prcocupav:l·me. Fazia-me de irredutível, mas o coração,
te escolheu logo à primeira vista. Todo o meu ser deixou­
se vencer pelo teu olhar sonhador. A tua reserva era ••í,

,

bem o escrúpulo de um temperamento meigo. GuilheI::;.\

4mina, a empregada, desconfiou que nos poderia surgrr::,,,,
.,

uma forte pai.'.':); porisso, s.e.mpre.
me pedia cautela.

•

'.�.Quando me ',; isitaste, fingindo ser um membro da po11-
cia civil, apesar do meu comportamento ríspida, rrno po- • •

des imaginar como au estava fnteriormente satisfeita. .1i
De lá· para cá, sabes o que eu sei. Não é verdade? ..

� 'fi
�

. "

�

= Agora, - prossegue - Irei quebrar segrêdo' ·l
acerca d\) passado: - Sou filha de ul!lu íamílla consid�· .-j
rada, reSIdente em uma importante clrln.de do no s6 Es- •

tarJo. Pelo tronco materno, tenho sangue estrangeiro. So-
." .:t

mos quatro irmãs e um Irmão. J!:�te, ntualmente, traba... .. t�
lba na Estrada de Fel'to do Rio Grande do Sul. .A.s mi� ,�

," nhas irmãs, tôdas três, casaram-se com doutore<l. Po1íti-
'. "'ca. de mamãe, que também aspirava pnra mim \Im dou­

lar. • ão d ,ej�Ya, dizia, modif]car tõo'ru�plcjo_a trarlição
Aqontece, p_orcf!l, que o coraçao "caprIchoso e os tempc;

':.;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiii!iiiiiíiii�iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:· ..

'ii ,.rélIDen tos sao ti iferantes. Ame 1 um �oço ativo, ITI teligell-

�.._.��.........,_,....__, .. .._.., �_ I •• � _

I
Restaurante Esfrêla

•

i
•
t
I
I

Asseio e prontidão

.[.. .(

�RQB.ÊRTO GROSSEN8ACHER
�.

.

BEgrDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

..

�. r c i o po r A t a c a d o :-

IMPORTAÇÁO -�- EXPORTAÇÃO

Rua 15 de Novembi-"ó 857 - C Postal, 15

-: R L U M E NAU :-
J'

'''I

.1

.r..
•
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te, delicado, distinto e muito estimado na cidade, mas
desgraçadamente, não era doutor. Ocupava-se com um
escritório de representações. Que luta tenaz mamãe man­
teve para acabar o namôro, O papai sempre foi um ho­
mem sem vontade própria. Não se envolvia com a nossa
educação e nunca nos falou sôbre o futuro. A persegui­
ção movida pela mamãe me trouxe a esta capital, onde
passei três meses em casa de uma irmã. Surgiram lá os
boatos. O meu namorado, sabendo que eu estava de na­
moro com um engenheiro, sem apurar a verdade, num
gesto de pura precipitação, pediu uma prima dele para
esposa e logo se casaram. A mamãe urdira a cena, espa­
lhando que realmente eu estava apaixonada por um
amigo e colega de meu cunhado. De fato, ele me corteja­
va. Fez-me declaração de amor e me pediu em casamen­
to. Rejeitei-o, delicadamente. Mamãe, quase como um
relâmpago, vem aqui e acerta tudo, sem a minha anuên­
cia. Passados três dias, regressamos à casa. O incansá­
vel galã também veio, por sugestão de mamãe, fixar resí­
dência alí, onde abri um escritório de construção. Fui
finalmente ve cida, depois de uma luta de nervos quedurou dois anos. Mamãe fôra inexorável. Queria, porque
queria! O casamento se realizou sabendo o meu noivo
que e não o tolerava. Não o suportava de geito nenhum.
"Ele quis mesmo assim. Que desgraça para ambos. Na
primqira neíte upcí 1, possuiu-me à fôrça. Bruto. Não
me entregari a, 'êle, espontaneamente, Jamais, Sempre
g e m de ejQu teve. que lutar. Mamãe, invariavelmente,
CJml:lva.,.o partíôo ele Batia-me. Depois me perguntava

a $I'lt s. - "Está doida'?" outras barbaridades queeria' ema] d,ec1i.ná-}as este momento. Os maus tratos
fo m em

. m r cendQ tal u fuei de casa. Abandonei
-

o. laços que os e pertos protetores nos atiram são
p e os, .. 'Por falta de experiêncía, e muito mais pela
b..eQe�$.i. acie 1W-'ne�e uma mulher de vida fácil. Sofrí

rrí o mais Gám a lLQva -situaçâo. Ter que viver em uma
'casa de n1essa ínas a receber todos os homens que nos
d� ejá.:rp :n'ãQ Rode .haver martírio que se lhe compare.m h"Qr)'!vel rriui as vezes horrível ! Alguns deles, verda­
deltas feras, desalmados, "bateram-me impiedosamente.
Certa. tarêe, • sozinha no uarto,.J eu chorava copiosamen­
te,; Tinha a im.1}{E!ssão crue o desepêro IPe levaria à lou­
cura. QuSWdo dei. -acõrd .' mim, um cavalheiro, apa­
retando cinqüenta: anos .o.ferecia�.me um lenço. Enxugou
os meus olhos. Inteirado da minha desgra a, propôs-me.

�; em Uma cas , tom todo o confôrto, mas sob a
cóndíçâo de víver só para êle, mel va uma amiga ca­
rinho' a:vara terminar 'Ü' 'seus dia. Era víuvo, sem fi­
lho. Ofereceu-me tôda a Iberda � para e tudar, passe­
ar, etc .. � Pedi-lhe para espêrar Um pouco. No dia que

e seguiu, dei-lhe resposta favorável. � êss cavalheiro é
quem, ainda hoje me mantém. E téy I;p�ssanao eis meses
nos "'ESta:QO� 1.!nidos. 9 te�gr�a 'qu.� recebi .foi passado'1 01' le, no porto d Recife, Ficará .alguns dia no RIO.
Depois. .. Eis, finalmente, ''O motivo por qu estou tão
; atida .•. tão triste...

""

Mais duas lâgri as desceram, de seus lindos olhos.
Beijo-lhe a mão com 1 e peítoso amor..

Lúcia, que se julga impotente )1'0 ca o, consulta-me:
- Que posso; ou devo fa:�er? .

- Sou suspeito par-a aconselhar-te Lüeía - digo .

- Está re olvido. Deíxo-o por ti, .. f Q. raba-
lhareí ao teu lado e eontlnuaremos a nos a 'ida feliz.
pei que a rtqu za.. em o amor, nada me signíficará, De­
sejo ser útil à sociedaríe. Além dis?, , quero-te 'acíma de
tudo '�.Penso ante de responder: .

.�
- Obrigado, quertda. Ma nã ele' ser ego ta. Ganho

no atual ernprêgo, sõ Quatrocento mil, réí , mênsaí. l\-(al
rlão para as minhas deS'pt! aS. írnpre cindi

.

ei. ão ese­
jo e não quero atírar-t em ama awnfu�a louCa.. Pre­
ci o pens r com cal�a. Refletir ba; tant • Está rn Jogo
o teu futuro. Amanha, lbg c do, irei procurar uma a­
locação mais rendo a. Tenho alguma tapacIdade.. al­
vez multo antes da chegada do tetl arrrig: eu ainda pos-

.sa resol er o no so problema ati Iatortamente ...

Tão exijo nada de ti, AlonsO Almejo õrnente o
teu �m r. 'I'rabalhareí, repito, pára auxilíar-t "' Não pre­císame lu. ar.

- Eu seil.. Lücía. 1\ , devemos. pen c maduramente
sõbre o nosso caso. credito qu aín a nós

-

rgírá uma
sítuacão sal zadora.

Le 'anta-me e lhe fereço � n:):ã • Fica d pé.
lancha e. tava lntact . Era a hora de almoço. e­

solvembi dírtgtr-nos ao re taumnte. t5 almoc não n s
despertou ínterê.. e. Um nuv rn n ara J<

.

obriá o nOB­
�o destino ·a.té ntão venturo O,. Lúma voltou_para ca a,'n'Consa1ãvel. DeL el-a áh rando muito, JF'. 0..;'

• "". ..

.

'; r' (lir\�
•

*,0 * .,.M.. ""1', ..

� ...... �� .,; ......�
No O'Ull:'

.

it ,·nâ .�rte ?da.t.i:l; ti 'elo 'Guilh�l'minaD�ra, 4 .n� .���n, .JY);!2...�9;��1���l
. nd traha.111.

�

�
. �

.. ,

.

Dr. AureUo Rotolo fllbo

(IRURGIA PARTO

Cursos de especialisação
em São Paulo e Rio de Janeiro

tllulc. e Cirurgia da Orolde
(Boclo)

Operações sõbre estômago, intestino, ve­

sicula biliar, hernias, varizes, etc.

Raios X - Ondas curtas e ultra-curtas

Raios infra-vermelhos e ultra-violetas

Consultório: Rua Deodoro, n' 3
(Ed. Amélia Neto/

Te!. 1475

Residência: Rua Nereu Ramos, 26

Tel. 1450.
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...•••G 8............ Quando me vê. "em logo ao meu encontro. Não lhe sei

:
esconder a minha apreensão,

: •: Sem ao menos me cumprimentar, avisa-me:

•
- Quero explicar-lhe uma cousa,.. - disse, com

•

C a Sr' I n I
: exagerada energia.

I :.
- Estou às ordens, - retruco, com altivez.
� Confio muito no seu caráter, ..

• • _:_
... obrigado.

• Ltd �.
• Apesar do meu sarcasmo, Guilhermina não se per-

lu: turba:

C
. • - Peço-lhe para não mais procurar Lúcía. Se rea 1.

: End. Telegrafico: " atoni"
..

: mente a ama, como demonstrá: deve faz r o poss-ível e ()

• CP] 45
�. impossível para não lhe e. tragar futur � o ,:elho €1 �I

i.
a xa osta .-'1- "".1:' ""'•••)...._

':�.(!.:: capaz de faze-la sua herdeIra.,. se nao desconfiar da

5QUE _."

sínceridamente da amante. -
. ri, ri de_denho amento

BRU - 1\ as ainda ontem, oombínâmos .•.
•

.

, . ; ""lO"''' •
r, ..., J ,>' ••�. -

'" nada de romances. - Interrompe; uhrupta-

I·
..

<� ,."\õ
f �

.j'
- : .: mente. - Já gozou bastante aquele corpo. Ágata é o mo-

-

,." menta de ser grato. Faça-lhe um grande favor. Nunca

fazendas �->'ÁriDarlôhos 'I,' mai:_af%g;�f:�.,
• ��

t
_. o. - Tudo isso é história. Você não lhe pode, oferecer

! Secos é �O\h8do8 ! g�raa? f um probretão. Quer continuar como seu praxe-

I.
,' ... -.. .. - Não, minha senhora! Nunca o fui. - El< a encaro

� .,'�
• com dignidade.

Repr e
Co

C'
,

n-:: ia" Ptoprla o i ão se dando por vencida, acrescenta:
• •

.

.

1 r o
•

, : •
- De fato, trata-se de um moço às direitas. e in-

: • sístír, creia, fará a infelicidade de Lúcia,

i Distribuidores, neste Estado, ! aten�:.;':speradO. afastei-me dali, �em lhe prestar.r'mat,

• dos famosos produtos da : Na tarde do outro dia, com inaudito sacrtftcío, eu c .

•• e tav a tomando o trem na Estação do Norte, que me -

: .Industrla Textll .Ren.-ux ! varia à cidade do Rio de J*an:iro. .

: ,;'>,:_ \- S A '
• Dois ano' se passaram depois do encontro com GUi-

• h., J ""

".... :--..
• - : lherrnina. �nl férias, volto a São Paulo .

. :-<-: _

• Aproveitando a folga para rever certos .conheêido� E'

1'-.
Tec-idos para cortinas estofamento de : m�tar .a::; saudades, _fUl, depois de alguns dias. na Pá li-

. I • cela, visitar um amigo do peito e ex-companheiro de tra-
.

->, moveis e reposteiros. Brins e Trlcotinas : balho. _Dura�te a visita, onde eu fôra recebido c�m r.� a

.•�\ ' • a consideração, entra a empregada para' nos servir a ll\;"
'.. .'

'.'

• defectível cafésinho.
-

.
. oi

) �......................... Dou um pulo da cadeira quando vejo que se tratx cri

"'C'" �.... J>, empregada de Lúcia. Ela também se perturba. O bul�

t.:"I�_ ..

·

F-áeb��i-c-a·-d·-e·-A···r-te·-fat·os· d-e ·C-im"-e·n-to" -, dans� ����n�ej:. senhora se surpreendem. EXPliCO-lh;'� ...

rr
_

� Preso a uma questão sentimental, abandonei ..são
Paulo, há dois anos, Hoje.,. - vacilei.

Sempre generoso, o amigo avisa-me: '

" RuaMato Grosso Telefone 1248 = 6����d�.eixar-te à vontade. ��'
- BLUMENAU Caixa Postal, 121 A sós na sala, CO!11 a \'02- trêmula, Guilhermina conta- l'1Y

•
,..-.. me que Lúcia quando soube da minha partida ficou <:;0- dr.....

:.. • ( ARCI ) mo uma doida. Procurara-me no escritório. Tão obtlvera \.,.'::"

'.: t.. ....._..

t It'�forfrr:a(:áof ce�ta sRÔbrej o meu destino. O abalo que sen- ::
GR EC'oS E R C I A

lU 01 pro urino. ece »eu maIo amigo. Atirou à rua OS "t-"
.

� & . pr�sentes caros que êles lhe trouxera dos países estran-
.

i ge�ros. Com alguns dias mais, Lúcia desaparecera, S('I1 '
'ti

LAD)ULHOS. DEGRAUS e • deixar- qualquer indicação .. , Ninguém até agora sabe" '.!

lllDRAULICOS LADRILHÕES • da .sua so�t.e ou elo seu paradeiro. Lamentando o ocorrido, .:�
Córe firmes VIBR",LITE,CERA�lITE , Guilhermína confessa que a sua intervenção exprimia ,�
Desenhos modernos para todos os fins ! apenas o ínterêsse ele proteger a ]1atrô:l.,. PE'n<:olt «ue

.•
,..

Re istentes -Duraveis TUBOS DE CI:\fENTO t era aquele o meio ele vê-la feliz Como se enganara!... !iLADRILHOS ESPECIAIS com e sem armação •
Lúcia não soubera do nrw;o encontro. Nos últimos dia --:.. :.

�. eGranitoid» POSTES, PIAS, andando n=rvosa cle um canto �l outro da casa, gritava,' .:..:

"', :
_

para_fabrica_se._ofiC,_ma._s ._ ••. _. __ 1_'A,.:\.'Q_CE..S__
1 ���il�;r����' agnrradas acr.; c.ihelos -- "Ingro to ' l\liI V(� :

•.

� .

! Saí, rlalí, sucumbldo, sem coragem. parn mo
do velho 3migo

'

-_-- ----------

()
�, .

Casa Veneza .•
·

t.�fa ,.,�a.�and.;co t9�an��fi.;t� r'RAOUrZA

��.� ANEMIA
-�G���A'DOS E1\l GERAL.

ABATIMENTO
MAG'Rr.ZA
CONVALrSCrNCA

•

FALTA deAP[TITf
r.

II)I�j\l.I •

.te
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Inauguração
da

Mais um grande empreendi­
mento pela Associação S. Vícen-

t­

e de Paulo, Diretório desta Ca­
pital, foi alvo dos mais caloro­
sos aplausos! a inauguração, dia

I'

r

21 do corrente mês, da Vila Vi­
centina, no bairo da Pedra Gran­
de, tendo a rua em que a mes­

ma se acha localizada, o nome

de rua São Vicente de Paulo.

•

N� 1
•

JlÃ'RA IIECEBE� AMOSTRA GRÁns
ESCREVA o SEU END(RECO AO

lIBORIT61UD Doi .. s•••
CAIXA JlOS"TAl, 36

BLUME'IIAU _ SANTA CMA�IN...

Ao local compareceram os srs.

Interventor Federal, Dr. Udo
Deeke, Presidente do Tribunal
de Apelação, Des, Medeiros Fi­
lho, Prefeito Municipal, CeI. Lo­
pes Vieira, e grande número de
autoridades civis e militares.

Fizeram uso da palavra, per'
ocasião da entrega das casas, o

sr. Cap. Américo Silveira d'Avila,
pela Associação, e o sr. Manu ti
Ferreira de Melo, pela Prefeitu­
ra Municipal.

As casas, que são de alvenaria,
contam com compartimentos con­

fortaveis e instalações sanitárias.
Aos dirigentes e demais vicen­

tinos, os nossos mais calorosos
aplausos, pela iniciativa humana
e cristã, que visa tão sórnente
minorar os sofrimentos dos des­
herdados da fortuna e que. em

grande parte, são amparados pe­
la grandiosa e poderosa Asso­
ciação São Vicente de Paulo .

........ ,.-.... - .. - - . �

--,,_,. _._ - '!' e,r _ •.... e _ .•• _ .' ..- ......

"

Pader,ia e Confeiteri.

SOCHER

, .

. Os melhores dqces

! .•

'

'·Bebidas, nacionais e estrangejras
.. '"

jo<

f·
• RUA ·15 D.E NOVEMBRO, 352

..

- BLUMENAU

TELEFONE 1281

..
"

.,

..,...............
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o moço estudante ficára preso à graça e fran­
queza que caracterizavam a alegre costureirinha, a

qual, orfã de pai e mãe, vivia com uma parenta
velha e rabugenta, a quem chamava tia, embora
não o fosse .

As relações de Felipe e Odilia tomaram logo
um carater sério e ficou assentado que se casaria
após a formatura do noivo.

A' saída do cinema, apesar do praguejar ale­
gre e exuberante de Odítía, Felipe permanecia car­
rancudo.

Refletia em que, diariamente, .a sua noiva ga­
nhava novos encantos e a despeito d todos os
seus efeitos, S tia-se profúndamente enamorado
de tantas graças, mas tudo isso era Rrejudicado
por essa deplorável IingíÍagem que- usava e que
não era 'âigna da esp sa de UPl faturo facultativo.

Gomo pôderia encaminha-la para falar bem?
- Que 'carantonha! Estás mais trombudo que

um inspet r de veículos' em dia de parada! Que
tens?

- Nada d grave, querida Odilia , Refletia
sobre a nossa felicidade futura, pois não está lon­
ge a data do nosso enlace

- Uma vez casados, faremos «farras- de todo
o tamanho! Não é verdade, meu Felippe ? Vai
ser um «inferno» I

Um forte acesso de fosse impediu-a de con­

tíuuar !
- Desde quando estás resfriada? perguntou

Felipe, com solicitude e carinho.
- Ha já uns dias. A «cocorocas mandou-me

fazer umas compras) uma destas- noites, e corno fa­
zia muito frio, apanhei um catarro infernal I Que
hornvel é o frio, e como é bom o calor 1

Uma ideia luminosa atravessou, nessa nora, o
cérebro de Felipe. Tinha lá, nas serras de Car­
dava, uma velha senhora que o estimava como a
um filho, apesar de ser, unicamente, uma prim
afastada.

Era uma pessoa extremamente correta, sobre­
tudo no modo de falar, possuidora de uma casi­
nha, rodeada de plantas, de luz e sol.

Indubitavelmente, não se negará ao pedido
que ia fazer-lhe para aceitar por uns rnezes a fu­
tura prima e esta, por sua vez, reconquist'arra a
saude e perdia, com certeza, com o trato da dls­
tj�ta senhora, o habito de se servir de termos gros- ..

serros e populares.
Por que não tentaria a aventura?

- Que tens, Felipe? Ha pouco com um foci­
nho de palmo e meio, e, agora, a rir à toa?

- E' que acabo de resolver um problema que
me trazia preocupado.

- Despeja o saco.
- Curiosa, aí vai! A minha noivinha vai dei-

xa� o <atelier» mais breve do que pensávamos; e
Vdl para as ser as de Cordova, onde, a par do t[a-

o ExemplO
Conto humorístico de Sury Mathis

Parado diante da porta do cinema, Felipe Del­

nas sente que a írnpaciencia o invade
Felizmente, conhecendo o costume que Odilia

tem de chegar, invariavelmente, tarde, tomou a pre­
caução de comprar as locali.dades. ..

�

Eis senão quando lobrigou Odilia, que vem,

apressadaml!nte, na sua direção, atropelando tujo

e todos os que se opõem a sua passagem.
Felipe, embeveeido, admira �ais uma vez o

formoso rosto aíozueado pela carreira, e os cabe­

los doirados que �e escapam por baixo do ele­

gante chapéu.
_ Salve,' salve. três vezes salve, adorado tor-

mento I - exclama a jovem ao aproximar-se do

noivo. Que cara tens! Pensas, que ia hltar? Atsa­

z ei-me, mas não por culpa minha. Primeiro, .fa.i, a

«coroca» da minha tia, que andava de candeias as

avéssas, e não me queria deixar sair ... depois foi
o cranzinza» do ...

VISlvelm�nk contrariadõ, F lipe interrorn-
peu-a :

- Faze-me o favor, Odilia, de moderar as tuas

expressões que, como sabes, me chocam, e f: le co­

mo toda a gente.
Odilia fez um muchacho de desprazer
- Já t e <enfezaste» e. vais PT �seguír 0p es­

sa mania de reta pronuncia e moralista. Sabes.que
faço tudo quanto posso para falar be.m, mas não
está em mim corrigir-me assim de pé para a mão,
Pouco a pouco, crê. consegui ei dominar-me e che­

gará o dia em que n ío terás que corar por' causa

da lmguãgern da tua futura rrrrrlherzinha ... mas,
tu não sabes que q iando a velha a-rma: um ésunl­
ru», íGO «enfezada> c dou o «estrilo> l

_
F lipe tomou-a p'êló braço conduziu-a a pol­

tronâ e tra ou de a apaziguar.
'- ''Acalma·te! Derriro em breve, casamo-nos e,

entãÓ, acaba ás GOro esses barulhos com a tua tia.
- E para endoidecer meu bem I Não se pas-

sa Ull dia sem que a velha se <engnle- comigo!
E faz u 11 -berrein» de mil demonios. Vira tudo
num rege" !

� Felipe, eatomagado com tanfo calão, deu-se
., jof' verÍ'e-id, Até este momento, os seus esforços

p-úa conseguir que a noiva moderasse aquelas ex-

pressões de calão, tinham sido baldados. Não ati­
iva t rn a 111lpt!lra de lhe ensi iar a exprimir-se

corretam nte, abandonando, por completo, aquele
aho

....

inav �l calão
-' eldíHa trabalhava num grande <atelier= de cos­

tÚ.ra Seis mezes antes tinha atravessado o dedo
(.�) uma' agwha e hoúve necessidade de a levar
ao ,h ,spital,

.

im de lhe ser arrancada parte do aço
q íe lhe: ficara encrustado.

,;. Felipe; que cursava medicina e era interno.
f >i 'o encarregado d a operar, e daí nasceu a rnú­
tu 1 S m, itia, que na t rdou em se transformar em
noiv

_

do •.

('.

•..•.•.�.• I_._I-

.. � ,"

"li. ��

sobrem'esâ
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tamento dessa tosse incomoda, recuperará a saúde.
Será cuidada e animada por uma senhora de idade
e com a qual fará boa amizade.

- Deixa-te de «balões», exclamou Odilia, in­
credula.

- E' verdade! Vamos à tua casa falar com

tua tia.
Assim se fez. Posta ao corrente do projeto

de Felipe .. a anciã não pôs objeção.
Odilia, por sua parte. começou a bailar de con­

tentamento. Deixu o «atelier», ir para o campo,
não sofrer «sermões" da tia ... que felicidade!

No dia imedi ito, Felipe escreveu uma longa
carta à sua parenta, explicando-lhe a situação e,
quando recebeu a resposta afirmativa, Odilia par­
tiu, ébria de satisfação, para a morada da sua no­

va educadora.
Chegou a primavera: o sol inunda com seus

raios luminosos as famosas serras de Cardava.
Pela janela do trem que I) conduz, Feli.ie con­

tem pia as ri dentes paisagens que se oferecem à
sua vista.

Sente-se plenarn nte feliz.
Vai fazer quatro mêses que Odilia se acha

com a sua pa enta, e pelas cartas que recebeu de­
a, pôde imaginar a transformação que deve ter- se

operado na sua jovem noiva.
Devido à boa inf uência da velha senhora, a

içrequieta garota transformou-se em uma moça re­

servad culta) recatada.
�&. suas 'ca tas já não estão iluminadas com

aquelas expressões de, calão que tanto chocavam o

.ncivq. Com estilo sobrio e linguagem correta, con­

ta-{h� .�� arnabílldatíés 9�ae a sua hospedeira lhe
prodigaliza e nao cessa de lhas agradecer.

Felipe, encantado, aprdveítanco uns dias de
féri as, fOI visita-la.

Chegou ao seu destino.
Baixou do trem, ornou um carro e minutos

depois lobrigou. a risonha casi rha, com o seu jar­
dim repleto de Ilores e dp arvores de frutas

Experimen ando uma grande emoção, desceu
do carro e bateu palmas.

Odilia surgiu, risonha e veiu-lhe ao eri.ontro,
apressada e -alegre :

- Felipe, meu querido félfpe·' Não é verdade
que estas paragens são deliciosas? Si soub sses
o bem que me fez o respirar estes ares puros.

U. a bola preta atravessou com a rapidez de
ama flecha, onde os dois estavam.

- E' o «Negro», o gato da prima - explica
Odilía. - E' um anim 1 terrívet q e, com as suas

diabruras, enlouquece a boa senhora. Como a D.

...
-

•

.,. -.._-.._-_._-.- _ _---.._- _- -.- _
- ......

Drogaria e Farmácia
"Catarinsnse" S. A.

Matriz: JOINVILE
Rua 9 de l\'\arço, n' 638

C Postal, n: 95 - End. telegr. «DROGARIA,

Filiais:
, FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano. n: 5

BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n 508
BRUSQUE - Av. João Pessoa, n· 47

O mais variado estoque do Estado de

Santa Catarina:

A rtigos Farmacêuticos
Artigos Industriais

Perfumaria
Artigos Dentários

Distribuidores exclusivos de:
RE�A CIM - LO�mRIGTJEIRO CATARINENSE

PASTA SULBIOL - PRODUTOS RAULlVElRA

PRODUTOS BOETTGER e LAB. CATARINENSE

.......................J".-.............-_...-...._._-_._......._._•.•-_-...-...........__-.,.

Edwiges vai ficar contente quando te vêr ! Ai! meu

Felipe. quero-te tanto bem!
A amena e terna palestra prosseguiu na­

quele tom.
Subitamente. Odilia levantou-se alegremente e

dirigiu-se, a correr, para o quarto proximo, mas de­
teve um rouco enfiada.

- Ah! Si te agarro. -estrornpo-te- o focinho,
gato de uma figa! Não te deixarei -rnofar> sem

experimentares os meus gadanhas! Ranhos o! Por­

queira! Chepa!
- .Que linguagem tão baixa! exclamou Felipe,

indignado! Quem se atreve a usar tais palavras
- Não faças caso, Felipe, peço-te. E' a tua

prima, a senhora Edwiges, que se enfureceu con­

tra o gato . . . Agora quem fala calão, é ela 1

..
1

Trabnlham.nes Comarca de "Palhbça - São josé - Biguaçú - Tijucas .

En �rrrlnh rn �uarqlle: . er iÇO na J�II�ta C?m.ercial do Estado. no Diario Oficial. no

Tribunal de pela ao nas particões üblicas, para pagamento a posterior.
enaa filiada no 'Rio e Janeiro - Escritório cm .uritiba. Comendador Araujo. SQ8.

1- _._.�._.- _.�.--:,._._._._._._.- - _ -�_._._._ .• • __ .- _._._._._._--

i DR. FP�F' L G. CRUZ LIMA
ADVOGADO

i Aca,dêmieo Frenei .... eo Certos Regis

f") S o L 1 C t"T A D O R
" ADVOCACIA EM GERAL :-

Inventários e Arrolamentos -'Testamentos - Questões Trabalhistas - Contratos

I
I

.

i
1

i
.

t
�
t
•

I
_ .... - - ��� .....�.-..�._ .... _ ..... _.�� ..........

.
'"

Escritório:

_
.

O GNN ZAÇAo co IERCT L. C ATARI ENSE
Rua Mo Pink 18 (baixo - Caixa pos al, 2:'i. 'End. tele ratice: «Organização"

l'LOR1A '0 OlI
�
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Os lndios do Es­
tado de Santa

Catarina
A pa«:lll«:ação dos Xokleog.

FRAl CISCO S. G. SCHADEN
Do Inst, Hist. e Geog r. de S. Catarina

Para toda região da Hansa e gra�de par!e
das colónias setentrionais de Santa Catarina, o dia

21 de setembro de 1914 foi, sem dúvida, uma da­

ta de notáveis ocorrências Foi decisiva para vida
e morte de m ríta gente, pois uma só palavra im­

prudente ou qualquer gesto írrefletldo ou .�titu�e
mal interpretada poderia ter frust ... do a pacificação
dos Xokleng. Nesse caso, se teria prolongado, tal­
vés por muitos anos aind i ii luta obstinada dos
selvícolas contra a civilização dos br-ancos.

Como dissemos em artigo anterior, o Poslo
Duque de Caxias já fora instalado há algum tem­

po A única coisa. que faltava eram os índios, pa­
ra os quais Se haviam feito os b�lt)s rancho s e as

roças, e acu nulado uma p rção de g neros ali-,
menncios. E nbora o Intérprete; um Kaingang cate­

quisado, em voz rnonó ona convidasse a se apre­
sentarem e adotarem modus- e-vida menos rudes,
nenhum dos Xokleng se aproxí nara. Em. pé, no

alto da tôrre, o Kairrgang dava bem a idéia do ai
muadem que do rninarete da mesquita chama os

fiéis para prestarem a Alá o devido tributo de re­

verênci e oração.
Depois de- I inga espera, sem que houvesse

indício de serem be-n s.rcedíd is, os funci-onários
do posto já nã conserv ivarn a mesma disposição
de ânimo. A s poucos iam se entediando e, uma
vez ou outra iam rio-abaixo, até Hamônia, em pro­
cura de um. pouco d� recreio e distração e para
çuvírern as. últimas: notícias.

;._ A 20 de setembro. quando por acaso a maio-
rii dos moradores e osIuncionártos estavam ausen­

tes do posto, os 'Xokleng apareceram inesperada­
mente Não só os quatro moradores que aí se en­

contravam, como também a mulher preta com seus

filh s fugiram o mais depressa passivei, e os In­
di s, soltando gargalhadas e sem a menor excita­
ção, trataram de pôr fogo às construções. Antes
disso, porém, saquearam todos os ranchos, deitan­

.

do fo a os géneros afimentícios a que não davam
� valor para levar pelo menos os sacos vasios. E,

d epiis ãe apreciarem por algum tempo a ação do
f' 0.0, que ia derubando um rancho após o outro,
retiraram-se, eoncíentes da vitória, desaparecendo
na .f aresta à outra margem do rio.

, ..... Acossados pelo med I os Iugítivos alcançaram
ainda no mesmo dia a locali tade de Hamônia, on­
de relataram pormenorízadamente as desagradáveis
ocorrências aos funcí nárlos do posto.

Conciente de suas 'Obrigações. e compreen­
dendo perfeitamente o alcance dos acontecirne tos.
Eduardo Hoerhan dirigiu-se sem perda de tempo ao

posto e n comp nhia dum grupo bastante grande
de homens armados. eh zaram lá no dia seguin­
te, 21 de s ternbro. e esc ndidas as armas dentro
das canoas jmto ao rio, Ed.iardo Hoerhan e o in­
térprere Bree for m para largo cerr ral do posto
e caminharam por entre os re tos fumegantes dos
ranchos.

Pela convivência com os Kaingangs pacifica-

_ _-- _�._ .. I_ - -'-.e

I SDei.dad. anon'ma é'om••••ul I
C�s�f��da �u���a� �o� �i� � iiFLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:

finas para Avião -

Geladeiras - Utensilios Dotnesticos -

Gristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Ap relhos de .Porcela a para
Chá e jantar - jogos dé' Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento

"f
.� 1" Secção de Automoveis :

Automoveis e Caminhões DODGE.

ti Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

t Peças Ford, Chevrolet e Dodge.

t Acessados para Automoveis.
,..

,

�.�._.- � - _.�.�.�.�'�.�.�.�.-.-

I, - FABRICA DE:

Massa para rolos
para tfpografias.

•

t
I
•
i

I

Vélas de Stearina
das afamadas marcas

jOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N." 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

Sabão
, «VIRGEM ESPECIALIDADE,.

em 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina
«LOURA FINA, I «BRANCA»
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dos, Eduardo Hoerhan aprendera a lin�UIl dêstes.
Êsses conheclmentos capacitavam-no a gritar mato
adentro algumas frases para concitar os Xokleng a

aparecerem no posto. Bree secundava-o enérgica­
mente, Dai a pouco, muitas vozes responderam
com retumbante grito de guerra. Além disso, veri­
ficou-se que nas roças se encontravam, espalhados
por uma série de cepos, alguns índios montando
guarda. Na borda do mato apresentou-se um gru­
po de arborígenes, todos armados até os dentes
agitando arcos e flechas; e fazendo uma gritaria in�
Iernal. Persistiram em atitude de ameaça e provo­
cação e lançavam invectivas contra os homens do
posto. Era tal a vozearia que ainda não se podia
tentar nenhuma explicação. Mas também quando
daí a algum tempo, Hoerhan e o intérprete, vendo
que se tranquilizavam um pouco, procuraram co­

municar-se com êles. não obtiveram êxito. Con­
quanto dialeto da língua kaingang. o idioma dos
Xokleng apresenta diferenças consideráveis. Feliz­
menti havia no grupo dos Xokleng um indivíduo
que sabia kaingang, e alguns poucos que entendiam
uma ou outra palavra. E, afinal, conseguiu-se es­
tabelecer ct muito custo uma troca de idéias, embo­
ra precsria e deficien e.

O. Xokleng não abandonaram logo a sua ati­
t�de hóst!1. Tôda vez que Eduardo Hoerhan que­
na aproximar-se, recuavam ou ameaçavam com as
armas

•. Afinal deixaram persuadir-se a aceitar pre­
sentes" Mas também isso tinha as suas dificulda­
des. Depois de depositar o objeto à vista dos ín­
dios, Eduardo Hoerhan tin a de retirar-se, para que
um dos selvícolas viésse buscar o brinde.

.Dessa maneira, a aproximação se ia tornando
exfraordrnãriarnente morosa. Por isso, Eduardo
Hoerhan resolveu empregar ou ro método. Pôs de
l�do as poucas armas que trouxera consigo, des­
piu-se e, de braços erguidos, Ioí ao encontro dos
selvagens. O intérprete f�'Z a mesma coisa. Por
UI

.

triz, a experiência teria levado de-sfecho fatal,
pois um dos índios, não conseguindo dominar-se,
colocou uma flecha na corda d seu arco, dispa­
rando-a em direção dos dóis vultos que S"C vinham
aproximando O projétil pi1SS0Ll.. p rto d� Bree. To­
davia, os companheiros do s lvagem desaprovaram
a atitude dêste e dirigiram-lhe palavras bastante
enérgicas. Os índios depuseram as arm s; sémen­
te o chefe conservou atrás de si um grup de ho­
mens armados, em atitude de espectativ -.

Agora o entendimento se tornava bem mais
tacil, pois conversava-se a uma disfância menor e
além disso, uns se iam aos pOLíCoS acostumando à
pronúncia dos outros. V tifícou-se também, haver

...

- -

CASA
FOTO .. AMApOR

G. Scholz
Rua 15 de Novembro, 596

Telefone 1010
BLU�ENAU

I

no idioma dos Xokleng numeroses elementos pare-
cidos com palavras kaingang.

Come os selvscolas não se cansaram de pedir
brindes. os brancos ai presentes desfizeram-se de

quantas peças de vestuário podiam dispensar. Os
índios vestiam logo as camisas e os paletós
que recebiam, ficando com as pernas nuas, o que
lhes dava aparência bem grotesca. Uma mulher p'­
dia uma panela, outros queriam ferramentas. Quan­
to aos alimentos. pouca lhes interessavam, porque
a m rior parte não correspondia ao seu paladar.

Logo após êsses acontecimentos, o posto foi
visitado pelo escritor e jornalista José Deeke, que
publicou na imprensa os primeiros relatos sôbre o

início da pacificação. Trouxera consigo dois cães
de caça, que mereceram especíal atenção por �parte
dos selvagens, Estes não descansaram, até que
lhes cedesse um dos animais.

Os Xokleng retiraram-se para o interior da

mata, levando os presentes recebidos, enquanto
Eduardo Hoerhan e seus auxiliares ficaram no pos­
to. Nos dias seguintes apaiecian , de quando em

quando, pequenos grupos de índios armados, para
pedir brindes. Enquanto isso, os companheiros
montavam guarda na borda da floresta. Em suai

exig-ncias não eram nada modestos, e ameaçavam
com as armas, ao passo que não toleravam que al­

gum dos brancos ficasse armado. A estes tira·

vam, sem mais nem menos, as armas que possu­
iam, para lançá-Ias ao rio, ou escondê las no ma­

to. Mais tarde, vinha também, com êsses grupos,
certo número de mulheres, que em matéria de ex'

g�ncias, não eram menos atrevidos do que os ho­
mens.

Na medida do possível, Eduardo Hoerhan sa­

tisfez a todos, afim de estreitar as relações estabe­
lecidas e de aprender Ir elhor o idioma que êsses

indígenas falavam.
O atual estado do Posto Duque de Caxias, é

a prova co êxito alcançado .

.... .11 _........ _ • _._ .....��.__...• ,_''''''
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:iIt..,... • Oscar Cardoso

Confecção «D ISTI NTA� Ir Marca registrada
Da Fábrica ao consumidor, distribuida pela casa

A CA�ITAL
Endereço Telegráfico: CAPITAL

Filiais:;:Blumenau e Lages,
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O melhor sortimento em artigos par a homens, senhoras e crianças
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ENERGIA PRODUZIDA E

APROVEITADA - cGRAFINA,.
E O AUTOMOBILISMO

O automóvel mooerno.scb qual­
quer ponto de vista. d�ve ser

considerado como mecanismo al­
tamente perfeito, sendo i nd iscu­

tivel a SUl utilidade como meio
de transporte; sofre, porém, d e

algumas d�svantagens, que a en­

genh:lrIa moderna ainda não sou­

be vencer. Estas desvantagens
são:

A) Desproporção entre energia
produzida e energia aproveitada
pois 701. da energia efectiva­
mente produzida pelo motor é

gasta inutilmente n tncção e

atrito.
B) A pouca durabilidad do

automov I p irticulirrnente na sua

parte centra q e é o motor Exis­
tindo no país quase 200 Of)tJ au­

t rn veJ e caminhões, cu] va-

lorp tl ser calculado na média
de 20 mil cruzeíros cada um,

chega-se à respeífavel soma de
4 rlhões de cruz.eiros. correspon-

endo desta torrna a boa parte
dt economia nacional sujeita a

um depr clàção bastante rápida.
Pêlo acima exposto (Ietras-ê, e

B , foram demQn:strados os dois

grand s pra lemas do automobi­
ltsmo moderno, cuja solução ain­
da não foi encontrada, Foi, po­
rém, achada uma contribuição
efetiva p Ira a SOlUÇa0 dos refe­
ridos problem-as no. p eparado
cGR. FiliA,. Em milhares de ex­

periê.nciàs realizaãas, foi provado
o deit positivo e imediato do re­

terldo p eparado, se do salientes:
1.) a marcha m3JS suave,

2) a We!)lOr conservação e a

maiordu.rabilid dedo motor

3) a sensivel er n mia de
combustível (até 2 I�) cau-

sada pela diminuição da

fricção ou a rito entre pis­
tões e cilindros

De e-nprego fdcil. p .ís-coloca-

se uma tablete no tanque de ga­
solina para 10-20 litros de COm- ..:-

.. ..,

bustiveI, o preparad) GR��INA
torna mais económico e eficiente

a man itenção e o serviço do

automovel.
Informações podem ser pres-

tadas à Av. Hercíllo Luz, 176.

-: ESPECIARIAS :­

P�ODUTOS LATICt�IOS
F R lOS M A q_N I F I C O S

- MANTEIGA - QUEIJOS -

IUHT RAMTOUH
Aves deliciosas e OVOJl frescos

da Granja Santa Clara.
Almoços e jantares de emergência,

Costélas, Frangos, Miúdos e

Macarrão.

M ercado Publico

t ê
,.... ...

- �
..

.l

•

BANCO INDúSTRIA E COMÉRC
ITAJAt - SANTA CATARINA

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1946

A T I V o

A - DISPONfVEL

CAIXA

Em moeda corrente ..............................•.......

Em depósito no Banco do Brasil .

Em depósito à ontem da Sup. da Moeda e do Crédito .

28.693.'299,20
17.114.050,90
6.192.188,20 51.999.538,30

B - REAljIZAVEL

301.6.07,00 480.551.224,70

2.735.267,70
.í.643.612,10

146.570,70
34,00

E - COt:lT"AS qE COM.PEN:SACAO

alores. em garantia, ...•.•.••. , •. �. � . . . . . . . . •. • .......•.•

V�ores em. custôdía .••.. > ••••.•••••• � •••••••••••• , ••••••

'-Tltulas a receber de c/alheia _ , .

Outras contas ..... '.".'.'i •.. o;�;,.�." •• .,��.� ó •••• '" õI�., 'ó�

161.6Ô8.500,oo
163.494.746,30
249.566.374,10

909.500,OQ 5"75.S79.l20,40

..
Cr$ I.U2.6 5.361J90 J

-.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

.... , D:tBITO

DESPESAS GERAIS (Incluídos os Honorários e Bonifipções aos Funcionários
IMPOSTOS •.....••••....•.•.......•..••......•.••..•. , ...........•.••.

INSTITUTO DE APOSE�A'DORrA E PENSOES DOS BANCARIOS ..

GRATIFICAÇAO AOS FU�CIONARIOS .

JUROS PAGOS A TERCEIROS .. "." ..•.••.. , , , .

CREDITADO ÀS SEGUINTES CONTAS, POR BALANÇO:
a Dividendos n. 20 .....•...•. , .•.••........••. , . •. • . . . •• . • 360.000,00
a Fundo de Reserva Legal •• • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • • . • . • . 50.000,00
a Fundo de Reserva .....•..•..............••.. : . . . • . . . .• • 150.000 00
a Fundo de Amortização e Duvidosos .••......•.. ,......... 1.000.000'OQ
a Fundo para Aumento de Capital .........••..•........ ,... 2.000,000'00
a Ca�i�a <!_e As�istên�ia aos Funcionários , • !' , . • • • . . • • • . • . • 50.000;00
a Gratificação Diretoria .......•....•••..•...•••.•••..•.. , 350.0�,()()
JUROS E DESCONTOS A VENCER, que passam para o semestre seguInte

e provisão de fundos s/C/Prazo Fixo e C/AVHlO .•.•.•...... , •.••.•.. .'

5.370.802,90
�0.61Õ,lío
23.r.571o�0

1.386.7Q:j,so;
7 A2/),4�3,'l0

3.960.000,00

3.585.000,90

Cr$ 22.193.122,86
�

\--����-���---------------------------------------------
Itajaí, 8 de julho de 1946.

GENtSIO MIRANDA LINS
Diretor-Superintendente

DR. RODOI.FO RENAUX BAUER
Diretor-Oerente

DR. MÁRIO MIRANDA UNS
HERCtLIO "'DEEKE

Diretores·Adjuntos

.�

BONIFACIO SCRMJTT
er-ro RENAUX
IlHNEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretora
.-r·

PARECER DO CONSELífo EjSCAL
_ q Con�elf1o Fiscal do Banco rndú�trlll f Comércio de §Ilnia Catarina. S. A.. desincuro,

vaçao do Inventàno, balanço e w.tas da iretoría, eoncernentes aõ primeiro semestre do ano ao
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10 DE SANTA CATARINA S. A.
(Comprcendeado matriz e acêDCW)

PASSIVO

F - NAO EXIGtVEL
Capital ....•...••. 2.000.000,00
Aumento de capital ........................• : 4.000.000,00 6.000.000,00

Fundo de reserva legal . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 750.000,00
Outras reservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . 10.250.000,00
Juros e descontos a vencer, que passam para o semestre seguinte,

e provisão de fundos sI c/prazo fixo e c/aviso 3.585.000,90 20.585.000,90

G - EXIGíVEL
DEPóSITOS

II vista e II curto p,.alo:
de poderes públicos .

de autarquias ..........................••..

em c/c. sem limite .

em c/c. limitadas .

elJ' c. populares .

c. sem juros .

c/c. de aviso .

-1 - CONTAS DE COMPENSACAO
,. epositantes d,e valore� em gar. e em custódia .

Depi>sstatltes de fttuJos em cobra,nça:
do pai _ 24.9.548.762,90
áo exterior , "...... 17.611,20

Outras contas "�'" '. �.�: .•.

�
.: ..

" , .---.
,

II p,.alo:
de poderes públicos .

de diversos:
a prazo fixo .

de aviso prévio .

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigaç� diversas .

Agêttcias no pais .

çorrespondentes n pais .

Ordens de pagamento e outros créditos
Divídendos a pagar .

'"

i.�.
r ,.'

"

.
. -

N O 'I' A : o exmo. sr. Mirustro da Fazenda em despacho de do corrente autorizou aumento

de capital do no'SSQ Banco de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ 6.000.000,00 aprovando
também a reforma :_ os .nossos estatutos.

� BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1946
'""

2.198.720,50
9.731.404,60

74.547.608,80
1.617.«)48,90

34.023.829,70
8.114.891,10

19.857.857,70 150.092.261,30

249.273,00

63.169.508,00
26.940.911,20 90.359.692,20

240.451.953,50

6.636.734,30
228.094.059,70

34.097.399,90
6.780.614,60

430.424,60 276.039.293,10 516.491.246,60

325.103.246,30

249.566.374,10

909.500,00 575.579.120,40

Cr$ 1.11 ?6SS.367,90

C'R,�DITO

Saldo aos Juros e ,Descontos MO dístribuldos no semestre anterior .

AGIO DE SAQU S, AG.{O DE l'A"SSES, DESCO ':tOS E OUTRAS
RENDAS . , •..•.•..... , .••...• , ....•...•..•.... " .

JUROS, COMISSOES E Tl'I'ULOS DIVERSOS •.•.. ;.
.•....... _.

.

: .

_"
f'

... ,.'
'II."

(.

�"';J-..
••..

•

�RICO S tEF'P.ER
Chefe da Contabilidade �ral

Dipl. Reg. no DEC n. 22.638
SERAFIM 'P. PEREIRA

Contador
. .

:--.. �;;;
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"
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brndo-� de ua tarefa legal, e tendo tlé:ánúnado todos os ltV(os
-

e documentos, recomenda a aproo

1946, em vit ude de haver encontrado tudo na 'mai� perfeita ordem.

o PRIMEIRO DUELO AÉREO

Em 1808 dois franceses se ba­
teram em pleno ar. Foi um ver­

dadeiro duelo, tendo por ca.r o

de combate o espaço aberto mas

muito acima do .,,)0.
Os dois duelistas ascenderam

ao ar em dois globos perfeita­
mente iguais e cheios de gás.
Chegados a uma altura conslde­
da conveniente, deram começo ao

duelo. Cada adversário aponta­
va seu mosquete contra o globo
do outro e disparava. Produziu­
se um nutrido tiroteio, até que
um dos duelistas conseguiu acer­

tar no alvo.
O 2'ás principiou a se escapar

do globo atingido, através do ori­
fício produzido pelo projetil do

inimigo.
O globo caiu .de uma altura

de mais de cem metros e o seu

ocupante morreu.

Enquanto isto se dava, o glo­
bo do vencedor também ia de­
cendo e acabou por aterrar em

perfeitas condições numa dístân­
cia de alguns quilômetros do lo­
cai de onde se haviam elevado.

E assi m foi levado o primeiro
duelo aéreo.

TUBOS DE FOGO

As guerra« modernas começa­
ram com a invenção da pólvora
e das armas de fogo, há quinhen­
tos anos. Essas últimas acha­
vam-se já em uso antes da nos­

sa éra. A história menciona um

«tut-o de fogo. durante o sécu­
lo quinto antes de Jesus Cristo.

Essa arma roi empregada na

guerra do Peleponeso, por oca­

sião do assédio de Platea e de
Detio. Precursor das armas mo­

dernas, êsse tubo era uma no­

vidade técnica de primeira ordem,
que a história descreve da for-
ma seguinte: .

<Era um longo tubo de cujo
interior emergia um espéque .

Circundado de franjas de aço,
achava-se colocado numa carreta.
Em sua boca estava fixado um

braseiro, que continha carvão,
enxofre e alcatrão. Foles monta­
dos na extremidade oposta do

tubo produziam uma corrente de

ar, que fazia rebentar chama!'

àquela mistura. Diz-se, que �ss(
arma foi empregada com eteitos

devastadores contra os baluartes

de madeira de Delii, os quais
foram incendiados pelas fortes

chamas que saiam da boca da

mãquina-.
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Lagôa
ADEMAR A�lÉRI('O :\IADEIRA

'gro so, Com, o olhar fI o nos confins do horizonte, aos

PQUC9�' val-se dístínguido uma linda côr verrnelho-alaran­
[ada, que se e palha ao ipnnito por um grande arG'Q, cujos
raios, quanto ma1s se dlstancíam cio �ntró mais" vão se
confundindo com a côr azulada, mamen o, À 'partecentral, daquele matiz vai se a e ti n O cada, e_z: mais,
até, .surgh; Q brilhante sol, que. vem ar a vida e vigôr
aos ere terre! tres, Tem-se a impressão de que &.la emer­

&� do fundo do incomensurável Qc�anQ, dando ,,,,aparên­
cia de ser 'Um sol maior e mais lmdo do que este que
vemos diâriamente. Esta cena indescritíve nunca sair
da, lembrança de quem a assiste. Já o sol na, sua a ce -

são, começa-se então a perscrutar tudo o qu a natur z
ali tem de belo, tudo o que ela edifica, e destroí, no a­
correr dos séculos Uma grarrd� ,pedftiira, em fôrma dt
fuma, oferece abrigo contra o V nto e contra o sq� abra­
zador do verão, dando ao mesmo tempo magnifícà' vi -

tas; circundando a encosta" ora servida por praia. o. a .porochedos, contornam ve ejantes morros; o oceano men­
so, sempre bravio, deixa emergir na sua superfície à ilha
do Xavier, que resistindo às suas impávidas e forrmda-

eis vagas, estas se arremessam àquelas aragens, cau
sando tremendo estrondo ao quebrar das' nUa, audlvel
a grande distância dalí, num ininterrupto &1;1 c no
se procurasse destruir tudo com furor, levan ndo uma
tenue v orizaçâo. Tudo s. belo, tudo prende a aten ii.
do indi: f ua per picaz, que esquecido de si mesmo, é Jk
templa maravilhado o que a natureza ali lhe proporctona.
onde nã�.se verifica a transformação ou o compI m 110
acrescentado- pela mão humana.

O ambiente embora solitário, é, contudo, convidativo
pura a pessôa recolher-se aos tecônciíclos de seu intlrn ,

onde procura sonhar, ímagfnar, construindo Se].1S "casta- ,,_

los no ar", serrr preocupar-se <mm o mundo e seus afaze­
res, passand horas "inteiras mergulhado n3-S suas meru­
tacões e ilusões, contemplando aqueles deslumbrãntes ce-
nários, numa plenitude de verdadeira paz, harmonia e fé-

.t�.licidade.
�-,

TELEGRAMAS: «PRIMUS»
Caixa Postal, 37

Rua Conselheiro Mafra, 54
FLORIANÓPOLIS

Santa Catarina

...
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�

W' ..Sub-agentes nos rincipais municipios do Estado
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ACREDITE OU NÃO!
Uma Variedade d. Coisas
Interessantes

- Toda a frota holandesa, imo­
bilizada no Zuider Zee congela­
do, foi capturada pelos hussares
franceses que galoparam sõbre o

gelo. Embora poderosos, os na­
vios estavam incapazes de se mo­
ver e, dest'arte, constituíram pre­
sa facilima para o destacamento
de cavalaria. A captura inespe­
rada provocou o colapso imedia­
to do governo holandês que, as­
sim, coagido, teve de passar a
aliado da França (1795).

- O napolitano Arlimin recitou
15.350 linhas de Dante, sem um
momento de pausa.

- Oambetta, o grande tribuno
frances, possuia uma memória
formidavel. Entre outras proesas
mentais constituía sua habilida­
de repetir o livro de Rut, pala­
vra por palavra, de trás para a
frente. Era capaz de fazer o
mesmo com todas as obras de
VItor Hugo e Ossian.

-

Porson, estudante grego, sa-
bia reçllar as obras completas
de Irâs para a frente e vice­
versa.

- O

Paso, Texas, decorou toda a
Biblia.

- Ciro, rei da Pérsia, sabia de
cor os nomes de todos os sol­
dados do seu exército.

- Joseph Conrad, famoso mes­
tre da Iingua inglêsa, não sabia
falar uma palavra sequer até à
idade de 25 anos.

- Zoroastro, o famoso funda­
dor da religião persa, alimentou­
se, por espaço de trinta anos,
exclusivamente de queijo.

- A condessa Elizabeth Batho­
ry, a célebre «tigre. húngara
(1560-1614) matou 650 emprega­
das em 6 anos. Pertencente à
nobreza, era imune de punição

- A criança japonesa tem um

ano de idade no dia em que
nasce.

- A sra. Guilhermina Alff, de
Cherokee, lova, assistiu ao cine­
ma todas as noites por espaço
de oito anos, ou sejam 2.927
noites consecutivas .

di-

BAROMETRO VIVO
Muito conhecido é ° provér­

bio francês : «Araignée du matin
- chagrin ; araígnée du soir - es­

poir-. (Aranha da manha - má­
goa; aran ha da noite - esperança.)
Estas palavras - que em francês
rímam - contêm evidentemente
uma parte d. fantasia, mas tam­
bém uma parte de realidade" ba­
seada na observação.

Com efeito, tem sido compro­
vado que, se se presta atenção
às idas e vindas das aranhas.
obtem-se um meio de prognosti­
car as variações do tempo, Por
exemplo, a aranha não sai nun­

ca pela manhã quando o orva­

lho é abundante. Ao contrário,
uma manhã sêca e sem orvalho
indica a proximidade de chuva:
a aranha permanece em sua teia.
O que vem a justificar a primei­
ra parte do adágio. De outra
parte, quando faz muito calor ao

entardecer, a aranha abandona a

teia afim de aprisionar os inse­
tos que voam profusamente em

tais condições atmosféricas. Ora,
o calor ao entardecer é preságio
de bom tempo para o dia seguin­
te. O que dá razão à segunda
parte do provérbio.

(j ��ndo o�uf�o d� uí1tuof'do_
d�.\u � f�ao p�fo (f��n�io EP-\o_

�'l�MO, EP'lOÇO 15.
- - - _ �._.- - - - .._ ...-...-.

r
RADER

Exportadora

•

I

Comissões - ConsignaçOes - Conta Própria
Casa Fundada im 1859

End. Telegr.: IMPEX - Caixa Postal, 4
Rua 15 de Novembro, 117

.. BLUMENAU
... •

'. '

-

,.,'

, .
Concessionários exclusivos para todo o

Estado de S. Catarina, das seguintes firmas:
SOCONI VACUUM OIL COMPANV, Inc., New York

Produtos Oargoyle .-Mobiloil», da mais
, alta qualidade.

rue WHITE MlJTOR C·, Cleveland, EE.. UU.
'. ��:

" Caminhões � White», de fama mundial, a

"" .... '�" ... ! gazolfna e oleo crú, de 4 a 15 toneladas.
..

�
•

.(

..

� �,.;� COMPA�tfIA BRASILEIRA DE ARTEEACTOS DE
_�� ..

' :l� �
. BORRACHA

t:t;" ,.1" ...
· -'lt!�

.

.;.� Pneum.aticos e camaras de ar -Brasil», de borracha natural. icov. nacional
�,.". � '.... . .

I.":';'; 1:, '. "'\' �
-

�'

... rI���·-·-·�·_·" -

'. 'li .��- "

t
-
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lOTAS
DR. THIERS DE LEMOS

FLElfING
•

o dr. Clovis Cortes. Diretor
Geral do Deputa nento Nacional
1e Portos, RIOs e Canais, após
inspecionar as obras realizadas

pelo t 7' Distrito de Portos, Rios
e Canais, dirigiu o seguinte te­

legrama ao dr. Tníers de Lemos

Fleming:
«Magnificamente bem impres­

sionado por tudo quanto obser­

vei em minha rápida inspeção,
apraz-me cumprimentar-vos pela
organização dada aos múltiplos
serviços sob vossa inteligente e �
patriótica orientação. Acertai ..

pois com todos vossos dignos
e operosos auxiliares meus cum­

primentos pelo muito que já tem, -

feito, na certeza de que espero
poder continuar com vossa vã­

liosa e eficiente cq peração.
Aceitai também meus a radeci-

•

mentos por todas as atenções re­

cebidas. Saudações Clovis
Cortes».

'IA ualida -=s�, q I�, em seus

ú timos números, rem publlcadc
reporta ens allza_ndp os grar1-
de servi os presta os ao g -

do e o- Pa s peli dr. Thiers e

Lemos FIe jng, a resenta a 58,

cQn'grafula· õ S pelo el
.

glôso te­

r grama a Tma reproduzfdo.

... -"'o-�"
.�

..

UNIVERSIDADE DE S'\NTA

CATARINA

,

�
-, Recebemos o s'f!guittte efici :

.
Senhor Diretor de -Atuallda­

des- - Nesta.

__
AneXD estou vos remetendo

·r.um e ernplar do Jornal da Fa­
ii< • dade de Direito de Santa Ca­

l �tarina cA Folha Acad-rmca-,
•

._.,.
.....

_

Espero que V. S" por êste ór­
a

. portil-v,pz 'tia cultura 'desse
'p

"

itÇo de fi c �o Estado, contri­

.2t1 :tP�las SU� s colunas, para
realIzar o sonho grandios I que
de e ser o orgulho de tcd ros
barrt'gas-verdes. • A Untversidaée
de Sanfa Catarina ...

Certo de que confrlbuireis pa­
ra esta patr ótica campanha,
apresento-vos as nossas

Saudaçõês Uníve sltárias.

Roberto M. Lacerda
Diretor da «Folha Acadê nlca-

Muito gratos, pÔ110S à dlspo­
sição dos srs, Acadêmicos as

colunas de -Arualídades-.

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis
ADVOGADOS

Rua Felipe Schmidt 34: - Sala 3
Telefone 16-31

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

DOS CONTABILISTAS de

Santa Catarina

t> Em sessão de assembléia ge­
ral" realizada nos salões do Clu­
be XU de Agosto) no dia 25 de

junho os Contad res e Guarda-
ívros desta Capital fundaram a

sna associação de lasse que
terá sua. [urísdiçã em lodo'- Ô

Estado de Santa Catarina.
Concluída a votação v' rificou­

se Q seguinte resultado :

Diretoria :

Presidente - Dr. Líndolío A. G.
Pereira.

Vícc-Presldente - Dr. Osmar
Cunha

I: Secretário - Túlio Pinto da
Luz.

2' Secretário - Dr. Aécio Cabral
Neves.

t: Tesoureiro - Édio Ortiga Fe­

drtgo.
2' Tesoureiro - Gustavo Zirnrner,
Consultor Técnico - Dr. Rafael

G. Cruz Lima.
.

Suplentes:
José Pedro G\I, João [osé de

Cupertino Medeiros, Alvaro Lima

Veiga, Maria Luiza Figueredo
Campos, rnanl Bom da Silva
Dr. Walter Kuenzer e Dr. Lo�
thario Paulo Rothfuchs.

Conselho Fiscal:
Orlmdo Fernandes, Euclides

Fernandes e Newton Digiacomo
da S lva,

Suplentes:
Clito Souza Dias, Dr. Eli'as

Mansur Elias e Theodureto Li- �

goki.

Bazar
Sempre

NOVIDADES para SENHORAS
LÃS em novelo, marca «Gloria»

Vendedor p -r coura proprla das

CONFECç.OES

Guaspari
TRAJES �

- so,S medida, paI a homens -

Rua Fehpe Schm'dt 3-1,- Fone 755
FLORIANOPOLlS

�

IRMANDADE DO SENHOR
JESUS DOS PASSOS E
HOSPITAL Dr;: CARIDADE

Assinada pelo sr. Luiz San­
ches Bezerra da Trindade, Secre­
tario da Irmandade de Nosso

Se�hor Jesus dos Passos e Ho­

spital de Caridade, recebemos
circular datada de 3 do corrente
em que é comunicado haver si�
do eleita e empossada a seguin­
te Mesa Administrativa para o

bienio de 1946-1948:
'

Provedor - Des. João da Silva
Medeiros F'lho'

Vice-provedor - Des. Alcibíades
Valéria Silveira de Souza'

Secretário - Professor Luiz San­
ches Bezerra da Trindade'

Adjunto do Secretário - JOSé Ta­
l, ntino de Souza'

r Tesourejro - Rogério Gustavo da
Costa Pereira'

�
Procurador Ge.r�l t- Ten. CeI.

Joao Candido Alves Marinho'
Mordomo do Culto - Juno Pe�

reira Vieira'
Mordomo dos' Orfãos ... Álvaro

Soares de Oliveira'
Mord m ....dos Expostos - NalJu­

co Duarte e Silva.

Agr�decemos a gentlleza da
comunicação.

ATUALIDAQES
Nosso confrade «O Albor

d� La�l1na, ,Publicou em sua di­
çao d ,13 de Julho o seguinte ..

«Esta sobre a nossa mes "da
trabalho, o n: 6 de -Atúalída­
d�s"l bem feita e criteriosa. �e'-"
vl�ta mensal, que vem sendo pu­
?ltc�da em Flortarrépolís, sob a

lnte.l1gente dire.�9 d . nhora
Elvira 1. Kuehne, sua undatítira

Bons clichés e excelentes ca�
laborações en!eit::Jm e valortsam
este ultimo numero de «Atualida­
des", 9ue conta como Ut)1 ,-" e
seus Ilustres colaborador o
noss con.térraneo jor n dista

•

Ze­
dar Perfeito da Süva »

Gratos pela gentileza.

C LJJB E CULTURAL «ORDEM
E PROGRESSO�

R�cebemos, e agradecemos a

..

�tllezl do envio de um exerr­

plar dos Estatutos do Clube
Cutu II .Ordem e Progress(Jl'

IlliLENA ClIAVES SOUSA

r ,

",
I
I

ENFER�mIRA OBSTtTRI
(PARTEIRA)

DIP!.O DA PEI,A l\!AT,nRNIDA �
I DF, FLORIANóPOJ.T
I COl\! LO. GA PRA'l'ICA DO SF,RVIÇO

onsrarnrco
ATENDE CIIA:.rADo A OU T.Ç.;'(;F;R \llOR\ 1

""

RE �:õ, PRACA DA DA, DE'mA, 53 �".

\��L(antigo I=o�,�_� �
lllio)
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Um pouco de

HUMORISMO

NO CINEMA
- Que esplendido ator!
- E' verdade I E sabes que a

mulher que ele beija é realmen­
te sua própria mulher?

- Sim? Então ainda é melhor
ator do que eu pensava.

Ela - Os meus labios são os

ünjcos que tens beij ido?
Ele - Sim, minha querida, e

são os elhores de todos.

....

�. �;;'."�
....

�

Um bu guez para um rnendi­
g9 que l c pedia esmola:

- Consola- e amig . A pobre­
za é; um bejn cto céu.

- Deus lha dê, meu bemfeitor.

: j _,

.., ENT::RE VISI�HAS
(Verídica)

-: Então acabou-se o jogo do
bicho ...

- E' sim'. também um tal de
P.if-Paf-:

.. Pít-Pat ? Que jogo.
�

esse ?
.., Também não sei. Mas <sei

que as crianças -o mês passado
fitaram sem pão por causa dele.

- Papai o e é um tostão P
- A meu filtro, foi uma moe-

da que e rs ia até o ano pas­
sad •

-' E acabou-se?
'" � - - Não. Acabaram com els,

-0-
..

Em um certo cemitério
(Nosso de certo não é)
Sobre um tumlllo bonlto ..

Este epitafio se lê:

«Para. oh! viandante, para
E quedo fica a pensar:
Uma mulher com um hornérn
Aqui jun os sem brlgars �

Aquí é o Café dos Burros?
(Dilo pandego Joaquim
A um criado que estava
A' porta de um botequim.)
- Sim, senhor, é aqui mesmo -

(Diz o outro em tom comum)
Pode entrar, eu bem dizia
Que ainda faltava um !

-0-

VIDA DE CASADO
- Ah! meu caro amigo, você

está mais novo, e sempre muito

alegre.
A vida de Iarnilia � uma bela

coisa.
- Queres a receita?

iga.
- A esposa no campo, os filhos

no colégio e a sogra ... na Eu­

rop;a .. ,

CONSOLAÇOES
- E sa g<\rráfa de cognac é a

única consolação em tuas máguas?
r- Nã . Atnda tenho meia du­

zia lá no armai io

..."!

DE RETA�fu,
, .....�

NÃO TINHA PRES.SA
O filhinho dum capitalls ta, ao

engatinhar pelos corredores e sa­

Ias do palacete paterno, encon­

trou uma moeda de 50 centavos,
e a enguliu num momento.

A familia, aflita, chamou o ca­

pitalista, o qual só algumas ho­
ras depois fez vir um médico.
Este, depois de examinar a cri­
ança. extraiu a moeda.

- Por que não me chamou lo­

go, perguntou o médico ao ca­

pitalista.
_ Doutor, não quiz dar a im­

pressão de estar muito precisado
da quantia de 50 centavos ...

PESO

O Orlando era casado com uma

mulher muito gorda, porém, vi­
via feliz na sua resignação.

De uns dias para cá, entretan­
to, a sua cara metade começou a

emagrecer assustadoramente. O

pobre do Orlando, em vista de
tão grave circunstancia, não des-

cança um só momento... Di­
nheiro pra remédio, dinheiro pra
médico, dinheiro pra aquilo ...

o diabo!
Contando. este incidente a um

amigo, o Orlando expressava-se,
comovidamente, da seguinte ma­

neira:
- E' isto, meu caro Quando

me casei, minha mulher pesava
cem quilos, e só é1gora, quando
eli já perdeu cinquenta, é que
eu est, li sentindo o seu "reso'".

entista - Pessoa autorizada a

nudar os de ntes na caveira da

gente.
c ;�

• s. c .
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Atende pelo Serviço de Reernbol Q
Postal.

Escritó"'io I!il1 tiíJiário
A. L. Alves

Rua Deodoro- n" 35
-; Florianópolts ;-

Encarreg - se de: compra,
ven<!a hipütec2l,legaHsação,
avaliaç�o e ad.: inis ração

de 1 <Í eis

Organiza, ta ubém, papeis
,

para compra de propríeda­
des pelos lnslitufos de.Pre-

vidência e Mófttepio
Estadual.

1Tjntprària 'Guãrany'
, � .... r

_ de _

[OÃO BATISTA DOS SANTOS

Rua JOão Pinto, 17 - TeT. 1428
Especialista em lavagens qu Wi-

.

cas em roupas de homens,
..

senhoras e- crianças.
.. ,A maior e mais antiga da Capital
+1 __

..... '

..

Conserve melhor seu carro e

gaste menos gazólina com

-Grafina•.
,

.
. ..

K. S«:brader-Bruck'
., J6

Produtos Químico-Coloidais' .#f"

Avenida Ntreu Ramas, 18 ii �
�l SERRA ALTA. �
Sãota Catarina - Brasil. "!:f{.e

SEM FUTURO

A pruneu a namorada de. John
O Rockefeller era urna Jovem
pobre, de origem muito humilde
e que lhe d -spe rtou um profun­
do enternecimento. Ü namoro

parecia florescer quand? inespe­
iad ...mente a «sogra» Irra npeu
em casa dos pais do rapaz. bra­
dando contra o romance dos

dois. De maneira alguma con­

sentia que sua filha namorasse o

pobretão J( 10:
•.

- Não posso permitir, que mi­

nha filha se case c. irn um ra az TI

sem futuro!
r ._"

RJ:CORDA AO

.

��;�������

Um pregador exortava
Aos seus ouvintes um dia
Pra que sofreseem as dôres
Da vida sem rebeldia

- Sim, meus irmãos, neste mundo
Cada um deve levar
A sua cruz ao Calvaria
Sem nem siquer murmurar!

Um sujeito pega logo
A sogra ao hombro, e a conduz,
Gritando:

- Veja! seu padre!
Já cá levo a inha cruz !"

A pé por que andas sempre
Meu caro doutor Ventura?
- Porque são os meus doentes
Que me pagam sempre a cura.

Mas o seu coléga Souza
Anda em carros altaneiros ...

- Porque a êle, meu amigo,
Quem paga.,. são os herdeiros!

APELIDOS 'ZOOLOGICOS
Quando C espi era presidente

do Conselho de Ministros da Ita­
Ha! três deputados se apresenta­
ram certa manhã na antecarnara
de seu gabinete, solicitando _au­

diênsía.
- Anuncie você a Sua EXCi­

Iência - disse ao porteiro um dos
visitantes - que tres animais de­
sejam falar-lhe.

- Faça-os entrarem � respon­
deu, sorrinda Crespi.

Os «honrados represenfàntes
da nação» eram Leone, Conigho
(coelho) e Galo,

. �

COSTUME
Colette, notável escritora fran-

<

cesa, passou sua primeira ma­

nhã de guerra no jardim das Tu­
lherias, Enquanto 'meditava um

artigo, interessava-se pelo canto
dos passaras. Quando voltou pa..

ra casa, teve de atender a um

telefonema de uma amiga, que
se havia refugiado na provinda.
...

- Como? - perguntou-lhe' a

amiga. - Ainda n o deixo Pafls ?
- Como vê, minh'& qãerída >

respondeu Colette - passo geral­
mente minhas guerras em Paris.
Afinal de contas, não é mais do
que um costume..

Dois caiQiras da mesma cida-
de natal, que estav-am de víajem,
encontram-se cerro dia no Rio.
Depois de uma conversa anima-

�

dissirua, um dtsse ao gutfo :
- Ah! que recordação de mi­

nha terra l Parece que estou ven­

do diante dos meus olhos o meu

sItiosinho lá na meio da mata, e

lã" em- cima do morro a capela
com o seu relogío bem na torre.

O outro então pergunta'
- Você está vendo o relcgio,

num é?
Então quer fazer o favor de

me dizer as horas, pois eu .tenho
encontro marcado.

-0--

r
,

lO

I._I_._,_ .....�.. ,.. .....-.-._.__..., .. .......__.-._...._...�.�._.,..._.�....,..

--------------------------���------,�

FERIDAS
ECZEMAS.
E$'PINJ.LAS
FI?IEIPAS
IMPINGENS'· �

, , \�'_1a
SUORES FE, 'ID1
DOS PÉ.S t'DA\s
AXILAS

..
•

"

-
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�
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Nossos Poe.as

J uvencio de Araujo Figueredo

A natureza, aí revela-se ampla verdadeira,
pura, sem ouropers de falso quilate e "Sem falsos
atavios de emprestimo. ,I(O sentimento e a realidade são as duas notas �J
predominantes naquele conubio rnin 0"S0 e c�:slo das t... �

flores do coração e da sensibilidade dalrrra,
�

Araujo ra um poeta que dizia. o 9u sentia, oe;.

naturalmente ssero constrangimento, desprezando pa- .:••
ra os e SOS ã t iletes vistosas emultas vezes irn- �

...

possivelâ, dé· uma linguagem muitas vezes absur­
da, comprovadora de a inteligência balofa e de
nm ilustração duvidosa.

O primeiro dever de quem escreve para o pú­
blico, é fazer-se compreender por tôdos, servindo ...

S6 para isso de um' tílo correIo, mas simples e

-ao alcance de tõdas as inteligências
Fazer alarde de ilustração pará c-om OS que

não podem distinguir o verdadeiro do falso
-

''está­
oelecer as dtferenças entre palácios de gr.anito -e cas­

telas de Espanha: é uma tarela inglória. e ,o mes­
mo tempo perigosa, por isso que os que dispõem
dos precisos elementos pat.a acompanhar as evolu­
ções Hterarias da época, cdrrquanto .

ada aventem •

nem procurem destruir nlheías preten' oes,
se e deixam passar a pro lssão sem se
rem ante o santo que se impõe. . �

Ah! como é desditosa a vi 'a. nest� mun?o,
Araujo F.! ueredo fez o que pôde, 'feZ. nl.!Jb .�� t 9u� não vale u� ceitil do mais nojento, ll1�undoto, se pretender obrtgar o público a adrqira-lo; �.. msela que rd�steJa em s�u -corlel de Amor.
Isto não só reveja um ração el vado e uma r. ;. _

. ��..'.alma franca, como lima íntelí éõcia esclare idil e bem .-.
" ,�J

..

�.-,

� .,;;�-...,..
'-

"":.""····A N s Pireseduc da.
. �\ "''' .• -! ���.,_ • ... .. genor une .

�
�
{�,r.. < • �t:;,,,;t.�! .

...
'. "o ... _.:," �. �. .t._. __ �.�._ .•.• _ • _�.......,- _.�.........�.....,............-....�

..
.., .,.�--�•. � ��. ·a."·....;. f!:� '{ lo' ,- � •.� .. 1.;.

• RCOR"1SBat�o"�
'g�u e � J oê o. �i .t;"l��Q.
w·"

�. fit,

O. seus sonetos são paginas uteis, revelando
puro critério, apurado gosto literario, e extrema sen­
sibilidade dalma e de carater, verdadeiramente no­

taveis, aos vívidos fulgores de um esplendido ta­
lento.

Assinalam mais uma vez a inteligência fecun­
da, o estro inspirado, e o estílo fácil, melodioso e

fluente, prova palpavel de que se póde fazer ver­
sos bem metrificados e elegantes sem ser necessa­
rio recorrer-se ao vocabulário dos termos espalha­
fatosos.

MINHA MÃE

Velhinha de cabelos côr dos linhos,
Meiga velhinha que no mundo andavas
Pelas urzes e cardos dos caminhos,
E tão sentidas lágrimas choravas .•.

que nunca. magoaste' os assarinhos,
u que s íéras sinistras adoravas,

Pois ..'dos teus olhos escorriam vinhos
Gom os quais os corações purífícavas ...

..
-

. Onde estarás depois qu e l11e deixaste,
Depois que os olhos IJmpidps fechaste
Da -Nlorte no amoroso pesailelo ?..

� ,,�
E' meu desejo Que Je�ú, te désse �._
Toda cartela que nos Céus florece � )::. -

�

Todo ..Q flavo ésplendôr do Sete-Estrêlo !

o
,

UnlCO
, ..

. '[.�.� .•�

A sua linguagem, duma adoravel singeleza,
canta como uma música melodiosa, que, ainda mui­
to depois de terminada, deixa no ar um murmúrio
suavissimo, egual ao dos regatos cristalínos que,
ocultos pela vegetação luxuriante dos bosques,
acordam os écos adormecidos na solidão das matas.

Nos seus versos não se encontram as hiper­
boles que arrebatam como as belas músicas, e que
deslumbram como a luz das estréias

A expressão simples e cândida das almas
boas alf predomina em cada palavra, em cada ver­

so, em cada estrofe. «Crença e Fé>, é o soneto que
se nos oferece à vista:

CRENÇA F ÉE

E' lá em cima, no Alto, nas Estrêlas,
Lá muito em cima, para além, no Espaço,
Que existem coisas místicas e belas,
Do Amôr no quente e flúidico regaço.

Mas quem quizer dentro do peito tê-Ias,
Sem as febrís angústias do cansaço,
Busque cêdo, bem cêdo compreende-las,
Estenda ao Azul a força do seu braço.

Ande no mundo de cabeça erguida,
A travesse cantando o cáos da vida,

•

O mar sombrio do desolamento.

Hasta no entanto a mais sútil vontade,
Basta ter crença e fé na Eternidade,
Basta santificar o pensamento.
A ingenuidade e o sentimento formam como

um resplendor de perfumes a essas singelissimas
estrofes em que a alma do cantor derramou-se na­

tural e suavemente.
Fechamos este ligeiro comentário, transcre­

vendo o soneto .. Amor Paternal», pelo qual cs nos­

sos leitores poderao julgar o que acabamos de dize r

..
.�: AMOR PATERNAL:-

Eu já sou pai e tenho uma filhinha morta,
morta não, m rta, não! pOIS rnnguern morre.quando
com;,çã a fi rir, como o rosal da porta,
que {J orvalho banha e o s«l oscula rebrilhando ...

Urna 1ilha "que ID0Ire assim, irá cantando

pari. Deu. para Deus sómente, e pouco importa.
que

-

mundo ·1rt>re e que o mundo vá chorando,
como a ''g n e: que hora O pranto que nos corta ...

O nosso 'ração de amargu as é cheio,
.de amarguras e dôr

..

é transpassado a meio,
COlho o foí do Amado e bom do Redentor!

Alfaiate
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A
"Intermediária"
coopera

. com o

Vale do ltajaí

Conforme noticiamos em no $'t)

último número, foi ínaugurada,
Sucursal blumenauense da "Em­

pré a Intermediária", da firmã
M. L. Arau . desta Capital.

Ao ato .fna gural esteve presen­
te a quasr o alídade das autortda­
des daquela prospera comuna c .

tarlnense, bem como representan­
tes de indústria e comércio.

Usou da palavra o dr. Aires Gon­
çalves, Gerente da Sucursal, sendo
suas palavras vivamente aplaudi­
das.

Em seguida falou o sr. Germano
Beduschi, Prefeito Municipal, e­

cendo referências elogiosas à Em­
prêsa e sua i iciativa da in t�l:\­
ção ela Sucursal, sendo as sua pã .

..A lavras ®roadas de vibrante s lva
de palmas,

Após: ttii servido ao: presentes
lauta mesa de frios. e ;bebidas.

Reproduzimos rr�ta págjpa al­

guns flagran es do ato ina1!gural.
A Intermediária as lfossoS para­

bens pela Inauguração da sucur al
de Blurnenãu, prova inconteste 'd
desenvolvimento da Emprêsa e da
capacidade de trabalho e honestí­
dade de seus dirigentes.

..

-
)

__ ....� ....._. ..... 1_'_ �.. �� •.-.,. __ �.� ........ ., _ ., _ ,. E ••

I

....

� .

CENa'
WALTER MENER

Ru;.A 15 DE NOVEMSRO, 300/332-
Caixa Postal, 49 - End. telegr.: MEYER

Telefone, 1072

RLUMENAU'
SANTA CATARINA - 8RASIL

L
'.

..
,.

..

...
'

..r.

.. Ofícfrie Mecânica

� �- ; �, Acessórios
. ;J,F.

� �., ',,;

Pneumáticos e cámaras de ar

W ,

I.��----..�--_.��- -�--""_'.•__�'.I__e"__��".�.�••�T.__�."��

e Oleos -Energína-
para automoveis

•
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NOTICIAS INTERNACIOIAIS
2 MILHÕES PARA UM INVENTOR A ExposiçãO

Paris - (S.F.I.)· o jornal «Les Alle­
breges-, d- Grenoble, rernet- u ao profes­
sor Holande. da Ft culdade da Farmaeía
de MI ntpelHer, invent.rr da clitocybine,
dois milhões de francoe, reunidos por
meio de uma aubsorição pública aberra
por aqu-le jornal afim de que o cientista
francês possa continuar seus trabalhos de
pesquisa. O professor Holanda esta'
atualmente em Parii, dando oonferênoias
sôbre a olitooybine e a luta oontra a tu­
beroulose,

A PRODOÇÃO DE OARV.Â.O na Europa

Oc' dental ';. í

de ELIAS FEINGOLD

}tUA FELIPE SCHMIDT, 54 - TEL. 1603

VARIADO SORTIMENTO DE:

f.) • cr.. o. O ffi .

\....a34/m..'tai - �.Hopu:a.i - �.nho4 - um

e ��da�. - eon(4Icsõe,) fina,) p"'ta gom.2n3,
l1enl!O'la3 e c'liança3.

TAPE TES E CONGOLEUN�.

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO.

FLORIANÓPOLIS

_____• __, - • • • L�'"

I
Indústria de Tecidos

LOUREIROBAUER
& elA. LTDÀ.

Paris ,3' (S.F:I.) - Segundo dados esta­
tistio s divulgados pelo Oomité Europeu,
a produção de c rvão decresceu no mêa>

�

� passado. Assim é que na Alemanha pas-
'" SCi ae 4.386,000 t neladas para 4.043000

�

no mês anteri r, ou seja 36 /0 da media

I'de 193:-·t938; na Grã Bretanha de ....

15.tl50.000 caiu plitH 13 500.000 toneladas,
770/0 da me ia antes da guerra; na Bél-

gíca p ss u de 1.929.000 ii 1879.000 to- . t
nel a s, 79% da media de antes da guer- ��� t,t � AtoalhadoQ e Guar-ra : n- Holanda de 662.000 desceu para - t \J

65.1.000, õ9°jo da media de antes da guer- .•
' tt' =:

"' níções de Mesa:
-'1 ra i. na F(8DQtl passou de 4.�05.000 para .

4.0�:M)OO toneladas, 10,1% da medi d8
antes da guerra. " -;, ERNA

Por êsses dados se verifica que com ',\. -,

d Lexceção da França, o nível da pr dução � ::." ..: -. flôr e ís
oarb nífera de todos os paízes é inferior

. � ", �
-

ONTE CASTELO

�s :B:::O:aDg��r;�ANCÊSES I � :.·���Z��R�U S Q E
Paris .. (S.F.I.) - A mulher maia ve- I S. Cata,ri�a - Brasil

lha da França é madame . rter, aecí- �:--
da em Oroix, perto de Llne, a 13 'de De... _.- - - _._,- _._._.-.-._._ - - - -

zembro de 1840. Vai f8zer, p rtanto,106
HnOEl. E o mJ1ilil velho rancês, o snr.

H nry Rry) nascido 8 14 de fevereiro de
1845, em Bethune, que já fez 101 anos,

NAVEGANTE SOLiTÁRI

«Intelba-
Caixa Postal n. 44

Telegramas: -Intelba­
Rua do Seminário n. 44

i

t

I
•

_.. �}_. ,\;'"
1

C<�
r:

l'I V ra�rlá: O d e r n a
.

�' ·':"':1 �

d� PEDRO' IAVIER & CIA.
Tipografia'..··'- Encadernação - Pautação

Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefon l-H

PAPELARIA . MIUD.EZAS - ARTIGOS
SCOLARES - FJGBRINOS - REVISTAS

.ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA
E DE ES ,RlTÓRIO E DE DESENHO etc

I
I�I
I

Paris .. (S.F-l.) .. Ghsgou a Bordéus
,'.

o comandante Bernioot, nsvegad r soli-
. tArio, 8 bordo do <Anehita . Fez Ponta

N gra (Congo) 8 Bordéus em 81 dias.
Antes da ultima UeJ:_r9 o comandante
Bernioot, que tem 63- 9J os, jA havia atra:
vasa do o Atl8ntjc0, de Nova YOl,'k 'a

(r ens, ta be 1\' or d do nafiira V,' �;;.'�..:-�liiiiiiiiiiiliiiiliiiiiiiiiri�""";;���..��

. ,

"

"

I'

I
.;=a-
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Necessidade S prema
J. Alcântara Santos
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Pães, doces, biscoitos, balas e caramelos
nos Varejos ..M:�ORrf�,

Uma coisa n is é n ecessaria, quando não po­
demos viver sem ela. Ninguem póde viver sem pão,
por isso dizemos que ? pão nos é nece�sário. Nã.O
se póde viver sem a agua Temos, entao, necessi­

lade do precioso liquido. Poucos instantes pode­
ríamos viver sem a respiração, por isso mesmo di-

zemos que o ar é necessario à vida. Assim iria­

mos mencionando todos aqueles elementos que nos

são necesssarios porque contribuem para a criação,
conservação e desenvolvimento da vida física. Mas,
como o homem não possue apenas a vida física, e

porque os fenomenos c implex s que urdem essa

qualidade de vida, não lhe esgotam o sentido de

homem, temos de rec rnhece . sentir e experimen­
tar a relação não menos complex daqueles te ô­

menos qu e integram a vida moral e q.ue elevam o

homem à mais alta expressão da sabedoria divina

objetiva ía no temoo e no espaço. QJanj<l o ho­

mem descobre em si a relação constante dos tefl.i -

menos morais e espirituais e :>s valores que êles

representam; quando c mpreende que ê sses va 'O­
res devem ser cultivados e, desenvolvidos : quando
o homem se co'npreen

í

e, ainda, corno um sêr res­

ponsavel - dot do de livre arbitrio, e de capacida­
de de escolha - podemos então afirmar que �le.
está acertando com o caminho que conduzfrá à
vida

Numa época di desvalorização do homem, eo­

mo a em. �ue vivemos" que seria necess rio e' por
isso mesmo capaz de refiabtlítar o homem, o ho­
me do nOS3.0 seculo _ O home-n corre sempre o

risc de desvalortzar-se, de descer de degenerar­
se.

. tundo;
ê

sse processo de desintegração che­
ga a .ser quase uma liÍ corno a do égoisrno e a do
"enyelhecimento. Hã. substâncias apropriadas para
lutar em

.

osso organísm contra a desinte­
gração das células vivas. Do mesmo modo deve
haver, na esfera moral, elementos que "Colaboram
na' \,9 egração da personalidade humana. Nesse
sentido a cultura é de grande valor, embora não

sej necesgarlamente, tudo. A palavra cultura não

tem para todos Q mesm sentido. Para os amerí­
c' nos é sinônimo de: civilização; pua outros (como
foi'p caso da Alemanha] a cultura está acima da
ci'Vi jzaç�g' ainda há outros para os quais a civi­
lização é superior ã cultura, Para os povos lati­
nos, cultura é, antes de 'udo, aptidão Aptidão
para compreender, para sentir, para viver, dotando

homem do senso de tradições e de solidarieda­
de i de modo que êle não desprezará o passado
por ser passa o, nem se lançará para o futuro com

uma confían céga e imparcial. Pela confiança de­
ve saber julgar as colsas, pois o homem verdadei­
ramen e .culto é dotado de qualidades morais e in­
teletuaís. M.as não é tudo, como já o... dissemos.
EMbolia seja a cultura uma luz que espanca as
trevas dos coatrasessos graves ; embora represente
ela a chave para abrir de par em par s janelas

d i alma, ela não é, tod ivía, a chave capaz de
abrir a porta dos «Santos dos Santos", no mais
recôndíto do coração humano. Tojo homem possue
êsse lugar secreto, êsse mundo infinito dentro do
seu próprio ser, onde a alma procura colocar-se
ao abrigo de tô ías as mazelas que desejam con­

spurcá-la. Só há uma chave capaz de abrir essa

porta: é a chave do -arnor, tão bem exemplificado
no ensino e na vida de JI:Sús. A palavra ociosa,
o debate, a polêmica, nada disso conseguirá o me­

nor êxito no desejo de abrir a porta do coração
humano. Só o amor ; o amor pràtico verdadeiro.
ati "O, que não se imit �. palavra, mas que se

manifesta pela a ão yign.rante e construtiva. Aí

�st.á o .se�edo p r q.Ie ainda �oie, transcorridos
dOIS mil anos, desde que Ele, vivera sobre a terra,
J,esús I? ssue milhões de amigos, que seriam capa­
ze , e morrer pelo Se .

'nome, E' po que êle ensi­
nau, de, modo prático e con víncente a ver­

dade" do amor, ilustrando de. modo sublime, o seu

III erêsse p lo próxlrno. fosse amigo ou iAimigo.
Sem diminuir o grau de. amor que deve ha er en­

tre os membros da tamilía ..jesús elevou, entrêtan­
to. esse a�or traíernal a um sentido universal, pois
crendo num pai universal, teve de amar universal­
mente, A única coisa que os seus inimigos não po­
diam fazer, era disputar-lhe o poder, que Ele pos
sula de provar os seus ensinamentos com as gran­
des obras do bem. Numa penítencíãrta havia a

mulher presa. Era tida como má. Terrivelmenfe
má. A toda pessoa que tentasse penetrar no seu

cubículo, ela agredia com bofetões e dentadas.
Certo dia, uma senhora, vísltando aquele estabele­
cimento correcio II, manifestara o desejo de visi­
t�r aquela presídíãrla, mesmo sabendo de que qua­
lidade de mulher se tratava, Entro aquele cu­

I9f.::ulo. Foi agredida do mesmo: m do que as de- �

m rís que ali haviam penetrado. Depois -de ser

agredida, ela fez pore n o seguinte: beijou a pre­
sidiária agressiva. Resultado: A infeliz mui er CO�
meçou a chorar, dizendo: C('Nunca ninguern teve co­
m) a senhora, um s6 gesto de bondade pa' 0- �_.'.migo. Por isso, eu tenho ódio de tudo e 1ie 1 - �
dos. Porque a senhera age assim, depois e. �e a

ferir tanto 7,.- E, tomando as mãos daquela ilustre
senhora, cobriu-a de beijos, com o coração ef1ter�,;.
necido. Foi assim que Cristo nos amou: por isso
é que diz em as Escrituras que Ele, «quando inju­
riado, não injuriava, quando padecia não arnea-

çava.»
•

Algtrem disse que o homem não progride em
linha re�a. Ele camj�h'a', tropeça, desvia-se, e cai,
retorna àestrada e finalmente força os horizontes.
E' que êfe anseia sempre por uma vida vitoriosa ."�
por um mundn melhor, pela sua salva ção, enfim: ;.;
Nas canções de lamento ou de alegria, sle exprt-

...

me �eu on os e suas decepções, 'suas tentâtivas
e sua esperanças, Do íntimo de sua alma Irnor-

..
�,

..
. ...

. _ \
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tal há uma voz que suspira. Desde as campinas
do Latium, dos confins da'Acrópole e das paredes
das lágrimas rituais da velha Jerusalem, eleva-se a

aspiração do homem para a suprema necessidade
do seu espirite, E êle pergunta a si mesmo: Qual
será o meu destino P Será o de me ver sempre a

braços com o sofrimento, no emaranhado das tnjus­
tiças sociais ?

Através de várias gerações, vivendo e acei­
tando contra a sua vontade a realidade dura do so­

frimento, o homem quase chega a crer que todo
esse eortejo de misérias, de enfermidades, de cri­
mes, constitue a herança que êle tem de aceitar
resignadamente, sem se lembrar de que tudo isso
nada mais é do que o «produto do mau uso que
durante séculos" o homem tem Ieltc de seu livre
arbítrio.

Diz a Bíblia no principio da criação, que «a

terra era sem fórma e vasla-. Eis aí uma expres­
são que bem simbolisa o homem do nosso século:
Sem fórma e vasio, à semelhança de um Pedro, de
u'a Madalena, de um Paulo, de um Agostinho, an­

tes de se renderem ao amor de Deus.
SI alguem anda de costas para o sol, verá

diante de si, no caminho, a sua sombra, mas si a

pessoa se volta para o sol, a sombra se lança pa­
ra tráz.

E..I preciso gue o homem se volte para Deus;
que s reconduza para um novo rumo; compreen­
da ue f

.

criado para a vida e para a morta lida­
d . Então a sombra da sua conciência atribulada
e to,_u,o o cqrrejo de misérias que confrangem o seu

c r çãó, desaparecerá a sua frente, e o panorama
lar � ehêto de luz, da verdadeira esurreição, da

paz e tia prosperidade se descortinará diante dos
seus '91h s, Por isso dez o profeta: «Inclinai os

...

•

vossos ouvidos, e vinde a mim; ouvi e a VOIIa
alma viverá. " Porque com alegria saireis e em

paz sereis guiados. Os montei e os outeirol ex­
clamarão de prazer perante a vossa face, , tOdd
as árvores do campo baterão as palmas.> Isto si­
gnifica volta para Deus. .E voltar- se para Deus, i
o qUI entendemos por «Suprima Necessidade •.

Um cientista examinava a pétala d, uma flor
com um microscópio. Passou por alf um campo­
nês, implicado com o tempo gasto por aquele cien­
tista em observar a flor. Dísse o camponês : «Há
tantas flores pelo campo e êsse homem fica ai a
olhar desse moeo.» O cientista pediu-lhe que se

aproximasse e olhasse naquele instrumento. Quan­
do o camponês olhou e viu o maravilhoso tecido
da flor através da lente, levantou a cabeça , teve
a seguinte expressão: «TAo linda, e eu tenho pi­
sado tantas iam os meus pés•.

E' preciso considerar que Deus está bem per­
to de nós, porque nele, como dIz o apostolo, «vi­
vemos, nos movemos e existimos>. Quando pela
reflexão e meditação descobrimos Deus dentro de
nós é possivel que algumas lágrimas rolem dos
nossos olhos pelo mal que temos feito à nós
mesmos.

Em qualquer lugar onde estivermos, há mu­

sicas e vozes que enchem o espaço. Basta criar­
mos a condição instalando um radio, ligando um

aparelho e nos deleitaremos com as melodias que
nos envolvem. Assim, com a nossa alma e Deus.
�(e está em tôda parte. �le nos envolve, �II está
em nós. Formemos a condição, sintonizemos o

nosso coração e ouviremos no secreto de nossa
alma a voz de Deus, através da nossa concíência.
Então nos sentiremos fortes e valorosos para a lu­
ta, para a vida, para a imortalidade.

Alfaiataria

FORNEROlll
Elegância de seu corpo I

RCA TIFtADENTE�, 8

�

ODIN

�
LHE RECOMENDA

�
�
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.- . .,..,�

���,:

Assu l o s RúblkoS IUT1 geràl.Jonto eis r>epart,ções UO"tCdS
jedel"dis, e.srddue.is e !J')UriC·pdIS,. no RIO deJaneiro, 54,0
Paulo, Pôr-to AJegt'e Flor anôpohs e. Btume nau (VdJe do ltdJaít
Jiru los Declaratorios - Naru raltracões-Con trato de Trabalho

I1ATR IZ: FILIAL.'
PrdÇd' ali Novltmhro,32.� 1:(inJ4r·S'(ila Rucl 15 de Novembro,41S
Ci:l.1 d. POSTal, 9:5 ó.. Tele of'e<1409 2- andar> - Sa.la. 1

gn..deut;h <!ie.ee7ui!ich-: - .INTER .

FI,ORIANÓPpl,IS BLUMENAU
�lf;JF"dRMAÇÕES SE.M COMPROMISSOS --
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ficas são enormes.

A população do Brasil é uma ínsignificancía. Confor-

l1l o recenseamento d Setembr de 1940, era de 41.356.605

isto é, uma média de 5 habitantes por quilômetro quadra:
do. Países co o o Egito tem 431 habitantes por km2., a

Bélgica, 274 e a fIQlé},nCla, 241.

Depois çJos Estados LJpidoSt o Brasil é o pais mais

populoso d�mêlJicas, poi o Canad tem apenas .

11.814.000 habí antes.
O ge6gra ícher q,firII;la que o Brasil pode sustentar

uma 'p0p.t1laçáo... de 900 milhões de habitantes. 1\._brecht

enck, ou ro céle e geógrafo, chegou à conclusao, nos

seus estudos que o nosso país pode ah 19a1r uma opu la­

çã.o ?6 1.200 milhões de habitantes sem ter I,?Qpulação ex­

cessiva.
Temos todos os climas, menos QS dois extremos: o

glacial e. g equatorial. Sabemos que existe o equador ter­

mico e o equado geográfico. :este passa na planície Ama­

zônica! pelos E tados do Pará e Amazonas. Pprétn o equa­

dor têrmíco, passa pelo Panamá, devido a 'rnc inação do

eixo a terra. Isto possibilita a vida econômica em qual­

quer parte do noss territ6rio. É lógico que quando for­

mos à Amazonía, nao iremos c0llt polaínas, calças de ve­

ludo e casaco ds.,c_ou,t;o. De acôrdo c· m o clima, serâ o ves­

tuãrlo, ão obedece _
do êste eceí o é Rue muita ge te

tem caluniado o clima do noc e do Brasil.

'I'emos no reino animal, uma das maiores riquezas do

mun�o. Os recursos naturais de que díspomns, p6dem"",Gom
facíhdade, colocar-nos com os primeiros colocados em

toda indústria pastoril. Segundo o livro "Brasil e 'suas
riquezas", do prof. Waldemiro Posth ... do Colégíp Be ro

U, ocupamos o 4° lugar no mundo, na criação der bovinos'

ó 3° lugar na criação de suinos; o 4° lugar na "'Cria�ão Q�

ECONOMIA, fINANÇAS e AGRICULTURA
Direção de: FRANCISCO CARLOS REGIS

Brasil
Descoberto por Pedro Alves Cabral, em Abril de 1500,

° Brasil ficou logo famoso, com a carta de Pedro Vaz Ca­

minha, escrivão da frota, que, dando informes ao Rei, da

nova terra, assim se expressava:

"A terra é bôa e dadivosa. Em se plantando, tudo nela

se dará".
Os portugueses, tão logo descob i am a nova terra,

correram todo o seu litoral ma rítiifno, que é hoje de 3.57'7

mimas.
Com a penetração para o ínterior, eíta em grande �&­

cala pelos bandeirantes. a área do país alongou-se, soman­

do hoje 8.511.183 km 2. E ta superfície nos, dá o ercéíro

lugar no mundo em exte 1mio t rríjoríal. É rnaíõ �_ Q que

os Estados Unidos da Aniéríc d arte, a Indía a hína

e Austrália. Só a Ru sia Q Canadá têm supe,rficie maior.

do que a nos a pátria. A Argentina cabe-três vezes denfrc
das nossas fronteiras' O célebre, geo rafo al€mao E. VÓO

ydlítz. na ua Geo�rafia traz um mapa QÇí Brasíl. e den­

tro dê 'te mapa, o m�pa
- da, Alemanha Itália. Portugal,

Hespanha, ng aterra, I Iandía, Suecia, Noruéga, .França.
Penín ula os Balkans, A:q,stria. lfungria e F'inlandia para

ma trar. em termos campal' tívos a nossa enorme super­
íl('1 -

De tro e um pai di tínguímos duas áreas: eoúrnena

- a prõdutivà. ane�ena - a improdutiv�. Comparan­
q estas area

_

oBra 11. com a dos dois maiores do que
:ff,êle é centramos sue a "Rus ia e o Canadá têm enorme

area }1ecúmen�,. CZYE? são a ternamente cobertas de gêlo
. , n anhall,. rochosas. A área anecümena no rasil é

m ignitcante,
-.

oís não' temp terrenos excess .amente

aâitlentaâ.,.:
..

terr eternamente. cobertas de gelo, nem

an_ oes.'desê'r s. Ternes, sim, uma .grande parte do terrt­

tdJ'i ccupadq ar águas, pois os nossos sistemas orográ-

..,

,
.

•......a.r":!"
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dutores de diamantes. Com a guerra, começamos a extrair

mica em grande escala e passamos para o primeiro lugar.
A quantidade e especialmente a qualidade do nosso quar­

tzo, com a exploração que ora se faz, levou-nos ao primei­
ro produtor do mundo e quasi único. Para não falar em

outros minerais estratégicos, que produzimos com exclu­

sividade.
Incomensurável riqueza brasileira, é a sua gigantes­

ca força hidráulica. Pouquíssimos países do mundo têm
tamanha quantidade de quédas dágua. Infelizmente quasi
nada ainda aproveitado. A exploração da nossa indústria

hidro-elétrica, data de cinquenta e sete anos (Juiz de Fóra

8 ) e apezar de termos Os maiores sistemas hidrográficos
-do mundo, ainda estamos em vigéssimo lugar, quanto ao

.consumo desta energia. Isto prova a nossa deficiência in­

dustrial. o guasi nenhum conforto do nosso povo (rádio,
geladeira, fogões, chuveiros, iluminação pública e particu­
lar, ferro de passar roupa etc.).

As nossas grandes cachoeiras, conhecidas no mundo

inteiro, como Sete Quedas, com 3.000.000 de HP; Paulo

AtOl) o com .;1.000.000; Salto do Iguaçú, com 350.000 HP;
Marímbo o, com 600.000 HP; Urubú Pungá, com 450.000

I'IP etc., estão quasi sem nenhuma exploração, além de

anais de mil quedas dágua do resto do pais. Conforme o

-I' tatíscal .Year Book", da Conferência Mundial de Ener­

gia e outras publicações, o maior consumo de energia
elétrica. por habi ante. cabe à 1 oruéga, com 2.779 KWH,
vindo sucêssivárnente o Canadá. Suíça, Suécia, Nova Ze­

Iandía e Estados Unidos. etc. O Brasil, como dissemos ací­

ma figura em vigésimo lugar, com 65,5 KWH, seguindo­
se -'à Eumania, com 48 KWH, a Russia, com 9 e a China

(10m 5. Sendo o quarto pais de maior potencial elétrico,
estamos colocados em lugar deprimente.

Q govêrno brasileiro já organizou o seu plano de ener­

gia elétrica. Dentro em brevê passaremos para um lugar
de saliência, poi a maioria dos países que se acha na nossa

dranteí :a, já está utilizando quasi o máximo dos seus re­

cursos naturais.

Em rápido bosquejo vimos um pouco da nossa pátria.
'Os -núrn tos atestam ue a natureza deu-lhe tudo. Os ho­
mens não t -m àbídc aproveitar as suas fabulosas rique­
zas..Dai () triste quadro das filas e mais filas para quasi
tudo, 'Não, Sê justifica que endo o segundo produtor de
a ücar e endo o. - uarto r banho de bovinos, ainda este­

jam êstes produtos racionados e preços pela hora da
rorte, Isto prova a nossa falta de tino administrativo

públíco Iás, com esconüança nada construiremos. Pre­

cí mo educar -

no 50 1)0\'0, porque o único problema
db Brasil, a ira e lapidar de Miguel Couto. é a educaçãc
TenJio esolvíd êste problema, todos os outros estarã.
.resolvi o �

BJduquerno's. pois. o povo .

Fômos os únicos produtores de borracha, no mundo,
e, estamos reduzidos a um lugar insignificante

qU�9S' o 5° Iugar ina criação de caprinos e o 2° lugar na

�riê\çao de asininos e ;muares.. Nossos recursos destas es­

p�cies atíngíam .93,211.290 cabeças.
4 criação de, b vínos tem _ ofrído um desenvolvímen­

tb es antoso, Mina Gerais o Estado que possue o maior

,� meT2 de cgbeças vindo em. segundo lugar o Rio Gran-

.t;;. � de. ciD. SUl. .Porêm, não déve star longe o dia em que Mato

Grosso e Gcíás, passarão .para a
.
ideranga. criação em

massa do Zebú, neste dois 'últímós Estados, rem tornado
um de eRv-01v'mento ínacrediiável, O zebú encontro ali

um, "habitats perfeito. O aperfeiçoamento da raça vem

sendo feito com bases sólidas no T.riangulo Mineiro, com

trradíâção por todo o Brasil Centra). �at-'o Grosso ainda
é um IDs ado quasí desconhecido. ,Ao sul de Corumbá es; á
a Fazenda Nhecolandía, com 500 léguas gl}adrada'S, con­

fendo 600.000 rezes t !! Isto é uma amostra de Mato
�rosso.

No
e.
ino vegetal esfãmos t:0m

a. .segunda áre-a flbres­
tal, dEr e as nações do mun o, se; (lo a Rússia em prí-
meirq o Canadá em terceiro. cll'Z;nente•. a maioria das
nossas florestas não são econômíeàs, Sómente no 'SUl o

país, nos Estados do Paraná, Sta. Catarina e Rio Grande
do Sul, encontramos flor#stas ee nômicas. isto � pás iV.eis
de uma eqploração intensa. São O� pinheiral . c' e pode
empregar grandes capitais em rnáquínas e Instalações,

, quando encontramos um denso agrupamento de áI:· ores

da mesma espécie, uma vez que esta espécie te ha àplí­
cação em qualquer ramo da atividade humana. As gran­
des florestas da Amazonía não são e onõrnícas, pois, exis­
tem .mílhares de espécies, completa ente desagrupada .

Encontraise uma peroba e precisa-se andar, em plena
:uáta, passando por centenas de diversas essencías 'pa"ia
encontrar outra peróba. Tanto é assim, que, na constru­

ç�o da E. F. Madeira-Mamoré, no Estado de rAmazollas
o· orrnentes vieram da Au trália (eucaliptos • Dl semJ)�
isto, certa vez, num exame, e os professores fícarãrn ..bo­
qui-abertos, tamanha é a concepção erro ea que temo das
nossas 'florestas. O Estado de Goiás, que todos julgam com
terrrveís florestas, prenhes de cobras venenosas mosquí­
tos e animais exóticos, tem EmOS floresta do qúe a Tur­
quia ou l:l Iugoslavia.

O Canadá que tem a
.

ercelra ãrea florestal d6 mun­
do, possue as mais ricas floresta.. Três duzÍas de arvores
comercialmente importantes, povoam suas extensas terra:

. madeira cortada no Canadá, em 1944, foi de .700.000.000
pés dê tãbuas.í

-

. y! relno zm neralt a natureza u ou e . -abusou, em ):>1'0-
dlgalídade par� 01}lnosco, em quasí to os os representan­
tes do sub-solá;

. i�em�s qua
-

.porque, com relação aos
cfas combusti . , ao díspotnc os melhores, O carvão de

--Pedra. é _bom � a,' _Bt , Catarina � e o pefróleo. sangue
das nações - ai

�

a está o p
. do embrtnãnío. Devemos

ter ,getró1eo, por e quasí todos O países do continente
sul amertcano o têm. Lobato, na Ba [a, ja :Provou a exis­
têncIa qut'. infelizmente, não tem. síü COmeri:!ial e a sua
e. lora e tá envolta em certa rl1i' tô, não -

e conhe­
cendo o "quantum" de barrí extraído. P ssormos as maio­
res reserva

.

de ferr d) ltmndo, que serao a roveitadas

�
em gr ,nde ca�<L pela UMna de Vi ly o (la, q�e nos'

; '.. �.' ;manclparn . lríl.pot'tü�o do ln i r '1l'Úmero (i
. nrodutos�

�.' �., �Itlerur�o Cl�p mo
- 3° lug-ar no mundo como pro-

'�., . .-

.��(o, .. � __ �
,

.� FelicIano Veiga Bt Filhos
:� IM ORTAÇÃü - I::XPORTAÇAO

.

REPRESENTAÇOES
Rua Barros Oa �al, 478 - P ALEGRE -
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T:f;C- �O E PROD TORES

o Minístêrío da r gricultura atra­

vés o seu en-iço de Documenta­

ção Agrícola. dívulzou um plano
para fomento da produção que

apresenta capítulos de gI�a:r:de �­
oortãncía. de sabor qua 1 medito.

Pretende o novo mini tro, em

cujo pes o iniciais já e tem per­
-ebido a existência de um homem

i'oUCO afeito à rotina burocrática,
dar maior eficiência administrati­

va e técnica ao r Iini tério, cujos
serviços em grande parte, têm-se

e tiolado na mai e teril burocra­

cia.
Urna das medidas que e anun­

ciam é a do estágio obrigatório de
técnícos na zona de produção. A
burocracia administrativa tem sido
uma inimiga de nosso técnico,
que aem das e cola e se perdem
nas ecretaria como ímples ama­

nuen e . sem um contacto sólido e

direto com a realidade econômica
rural do país. Agrônomo , veteri­

nários e técnico de administração
de um Mlnístério encarregado de
fomentar e defender a produção
agrícola não são geralmente apro­
veitados com eficiência. mantendo

esca so ou nenhum contacto com

os meios produtore ,
desconhecen­

do as realidade cotidiana do cen­

tro rurai, da quais tem apenas
uma informação teórica, filtrada
através da líçõe acadêmicas dos

tempo de escola. O eu aprendiza­
do prático. muita. vezes, e limita
a experiência em locai bem pre­
parado. anexo à uas e colas.
ou mesmo em e taçõe experimen­
tai bem mon tada , que não dão
uma idéia da vida dura das fazen­
da e itio onde na realidade e

proces a o movimento produtivo
do país. É preciso dar aos no os

1€cnicos agrícolas. assim um con­

tacto mai rude com as realidades

agrícolas do país, fazendo-os esta-

clonar em zonas rurais. onde pos­

sam manter relações permanentes
com os produtores e se assenho­

rear dos inumeráveis detalhes da

vida agrícola, o que só uma ap�o­
ximação direta pode proporcio­
nar.

Se e a tarefa de penetração de

nos os técnicos oficiais na zonas

produtoras for realizada com ene�­
gia e eficiência, estaremos carm­

nhando para a extirpação de um

dos nossos grande males adminis­
trativo ; o divórcio entre o técnico

e o produtor. Pode parecer chocan­

te, ma a realidade é que os no sos

rudes lavradores e pecuaristas, no

geral. con ideram os técnicos dos
Mini téríos, inclu ive os do Minis­

tério da Agricultura (e, em mui­

tos ca o em razão), como bons

poetas, muito competentes e lógi­
cos em ua conclusões científica ,

ma completamente afastados da
realidade agrícola ou pastoril, in­

capazes. portanto, de dar rumos

. eguro e práticos à suas tarefas
admini trativa. Tal conceito­

que tem ua ba e em fatos ob er­

vado cotidianamente pelos produ­
tore. - com a ,ua própria exce -

iva generalização, demonstra a

existência de uma mentalidade pe­
rigo a, nociva ao nos o progre so

rural, que deve er eliminada. Para
tanto, e devemo procurar escla­
recer melhor o fazendeiro, si­
tiantes e chacareiros, a re peito
da utilidade dos técnico . não po­
demo e. quecer-nos, também, que,
primeiro, é preciso concorrer para
que o técnico caminhem para os

rurali tas, conheçam diretamente
as suas dificuldades, colham lições
de ua experiência, imponham- e à
sua confiança e venham a ser,
num futuro próximo não o dou­
tores meio ironizado , m3S os cola­
horarlores efetivo de todos os la­
vradores e pecuari tas.

(Folha da Manhã - S. Paulo).

EXPORTAJIOS E UIPORTA.'IOS

Princlpais produtos exportados em 1945:

Produtos Quant. em Valor em % sôbre

toneladas Cr$ 1.000 o valor

Café em gão (sacas) ............. 14.172.003 4.260.340 34,9
Tecidos de algodão ............... 24.246 1.396.762 11.5

Algodão em rama .................. 164.456 1.049.058 8.6

Pinho .. .. . ................... ., .... 258.428 363.209 3.00
Borracha ............................ 18.887 345.924 2,8
Cera de carnauba ................ 9.432 270.437 2,2
Fumo ... ................... 31.828 255.201 2,1
Cacáu em amendoas .. . ... 83.434 229.159 1.9
Arroz .. ..... . ..................... 85.538 202.661 1,7
Mamona (baga) ................... 150.447 199.624 1.6

Total geral (incl. out. pr) 3.027.221 12.197.510 100,0
(Quadro organizado pelo Conselho Federal de Comércio Exterior)

Produtos

Prtncípaís produtos importados em 1945:

Quant. em Valor em % sôbre
toneladas Cr 1.000 o valor

:Máquinas, aparelhos, ferramentas e

utensjlios ....................... 64.360 1.449.121 16.8

Trigo em grão .................. � 1.090.327 1224.535 14.2
Carvão de pedra .................. 698.278 254.781 3,0
Farinha de trigo .............. 141.693 243.990 2.8
Gasolina .....

............. .... o 411.583 238.405 27

Celulose p. fabr de papel .. , 79.450 183.37() _.2
Automóveis de tôda esp. (um) . . . 7.889 176.7ô2 2,1

Vagões p. Estr. Ferro e aceso .... 36260 174 223 2.1
Bebidas ..............................

15277 169.463 2.0
Cimento Portland, com. e branco 254 757 147.212 1,7

Total geral, incl. out, prod. . . . 4.291096 8617.320 100.0

(Quadro organIzado pelo Conselho Federal de Comércio Exterior).

Produção brasileira de
«:arvão em 1945

Segundo dados apresentado no
último número do "Boletim E ta­
tístíco" do L B. G. E., referente
ao primeiro trimestre do ano Cor­

rente, ascendeu a 1.958.909 tonela­
das, no valor de 210,1 milhões de
cruzeiro , a produção brasileira de
carvão mineral, em 1945. � se to­
tal, bastante elevado em face ca

produção anterior à guerra, só foi
superado em 1943, quando da jazi-
das nacionais se extrairam. .

2.078.256 toneladas. O an� de 19H
marcou um declínio, com um mon­

tante de 1.855.591 toneladas, tendo
havido, pois, sensivel reação em

1945.
Os e tados por excelência pro­

dutore de carvão ão o Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina, aos

quais vieram juntar- e o Paraná e

São Paulo, o primeiro a partir de
1930 e o egundo, de 1940.

É a seguinte a distribuição do
volume produzido, em 1945, por
aquela' Unidade Federadas: Rio
Crande do ui, 1.140.075 toneladas

anta Catarina, 692.856 - Pa­
raná 107.208 e São Paulo 18.770 to­
nelada ,

Apesar ela tendência ascencío­
nal da produção, ob ervada no de­
cênío que precedeu o conflito mun­

dial, é o ano de 1940 que a. inala
o c meço de um período distinto,
na extração do referido combustí­
vel, a qual deverá aumentar cada
vez mais, já agora para atender
às exigências do funcionamento da

ina de Volta Redonda.
Em HJ39, oBra il produziu

1.046.975 tonelades de carvão. No
ano eguinte, com as importaçõe
grandemente reduzidas, a produ­
cão subiu para 1 336.301 toneladas,
tendo sido continuo o acréscimo
até 1943, na fa e mai aguda da
conflagração mundial.

o C00JSUMO DO U:ITE NO DISTR FEDERAL
� Dura�te o mês. de Maio p. p. foram importado

6: /91:341 lItros. ele leite que" acrescidos do estoque ele 64.255

I1tro.-,,_ prove�lontes do rnes anterior, perfaz m um total
de 6.805;.596 litro

t: �oram distribuidos para o con umo ela
populaçao do Di tríto Federal 6.835.!71 litros ele leite o

qU0 corresponds à, média diária de 220.19!), litros.
'

�

No m.e mo mes. do ano de 1015, foran consumidos
7

..
81"1.397 litros ele leite, ou ejam, 254012,8 em média por

d!a. O�, erva-se, pOIS, uma diminuição de 13,19% em rela­
çao a Igual penodo do ano anterior.

Esta diminuição foi devida, em parte à greve elos cm­

pregados da � tr�<ia de Ferro Leopoldina, que impediu n

cheg�cla ao Distr-ito .Federa), da parte do leite produz.ido
em toda a zor:a ,.en'lc.la pela reter ida via f'érr "'1.

A. proccdéncía fOI a seguinte:
Minas Gerai.. 3r 83.42ô litros
Estado do Rio de Janeiro 2H5G.722 litros
Estado de São Paulo . 2G1. H'3 litros

5R,3G%
37,79%

3,85%

Total. G.7f>l.1-l1 litro. 100%

tros.AS usina Cooperativ. s contribuíram com 4.735.211 li-

tros.As u mas parti ulares contribuira� com 2.056.130 1;-

R"presentações
Consignações
C. nt t Pro, rtr!

José

End. Tt:lf'gr. BRAUNSPERGER
Telefone t:350

raun p
RUI Felipe f c r.uidt. 41
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Sob a direção elinaea de

Dr. Dj lIDa NoeIl.....-

Construção m derna e onfortavel,
aprasivel chácara com Iflplendldà

Excelente II cal par. cura de r pouso; 41J I
e quenle,

Aparelhamento completo e mod rni
tratamento médico, cirúrgico gin o etc

Raios X - Ultravioleta - lnfrave m
das curtas . Eletricidade méd.ca

ndo cõsíc S
laboratórios para os exames de elucid ção de

diagnõ ti o •

Apartamentos de luxo cm Instalação IImfiria pr prl.
Varan �as de cur •

Quartos de 1 a. f 2a ela se.

-: PREÇOS MÓDICOS .-

t
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&

O do nte pôde ter m dico particular.
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! de Santa Catarina
f Garantida pelo Governo da União

Assegura a inviolabilidade de

seus depósitos

rleir :
Depósitos - Hipotecária � Consig­

nação � Pera hor

Os depósitos até Cr$ 50.000,oa não podem ser penhorados e

rendem o juro de 5·[., semestralmente capitalizados.

( AGÊNCIAS: Itajaí, Laguna e São
I Francisco do Sul

(Outras em organização nas principais cidades de Estado)

I

SÉ_DE: Rua Felipe Sch idt, 17
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